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VATE 

LUIZ DE GAMOS, 

LIMINAR , QUE PRFCEDB ÀQ r ,BOÍMA 
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E SE DEMONSTRAO OS INFINITOS 
ERKO^ DO MESMO POEMA. 

f a. , 

Uno actu muitos offendis. 
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„ Mpí'ègado\ r^gifliti^nte dé titodbl 
ftuc ^ara cumprir còftr meus deveres 
necessito furtar o tempo ao propriò 
ydCscanCò j Hão ine propóría ao quasi 
impossível de escrever sobre objecid 
^estranho, se o Discurso, que brecédé 
"°ò Voêmà Oriente não mê- atacasse ih. 
• saltando á gloria dá minha Patria riá 
Pessoa de LUIZ de CAMÕES, Juitii 
dos seus mais ilhistreá; filhos. 

_ *. cr t , > 

Não he meu intento negar, ijuié 
teve descuidos aquêlle Vate; (eraHo- 
íiieírty d por isso iíSq isento do erra ) 
sustentarei porém que os seus deffèi-* 
tos 1 exiálèm subííiérgidos , no 1 mar im~ 
mensò das stíàs perfeiçôès : farei vêi ■> 
que saò iriuíeíà , : -e -temerários os ésfdi* 
çqs, que a inveja / è à fihilaíiciá ; éhP 
pregão pára arruinar/o Thronc) , ; - cjtíé 
oceupa condi gnamèritfc V èohítfmdo ; ; *è 
sustentado pe!o seu distincto mèreci- 
fnento ; e farei vôr com evidencia , que 
o ânteditp Póêma a Oriente a ou o 

1 
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Gama níascârado Monge de apparecer 
isento de deffeitos, como ousa pro- 
clamar o amor próprio do seu A. He nuiti 
composto de indignidades, quesóser'- 
ye de sombra para fazer sobresahir ( se 
lie possível) o brijhantissimo.eolpiidò 
dos Luziadas* •<« ti ' ; t ■ 

Protesto , que não estou preveni- 
do contra Macedo.,;, e que a predilec- 
ção, que tributo a Camões estou ^ prom- 
pto a . conferir a, òutrp qualquer Ho- 
mem , em quem brilhem iguaes talen- 
tos : Amõ decididamente a Patria , e á 
Verdade , e não posso yêr com offensa 
desta deprimida a fama de hum Va- 
te, que faz tanta honra áquella., por . 
hum Homem , que he nada em Poe- 
sia. :, 

;. Para hão confundir òs objectos ,• 
dividirei este manifesto em duas partes ; 
na ; primeira çombaiterêi o antedito dis- 
cúfso preliminar i ha segunda, analyza- 
rei o Poema =3, Oriente seo Públi- 
co instruído decidirá se tenho 

» . 

I 

• • • 
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(PRIMEIRA PÁRTE; 



b v 



tON VENCI MENTO 

DO DISCURSO PRELIMINAR. 



1 % 



Enáá Macedo > ou concebe a ià % éi, 
de rios deslumbrar cqip a sua pretendi-* 
da erudícçãd , copiando muitos nomes 
de AA* qiie achou seni nõ Diç* 
çioííarid Histórico; árró,ga-se a teme- 
ridade de fazer juizò dé alguns Poemas 
originalmente éscriptós./èm línguas- , 
que naò eíitende (segundo a^òorifissaq,;. 
qi^ci fizéra 119 Motim jittérariò ) insul- 
ta a natural Viveza ■ .penetração' y e 
scieiícia dos nossos yizinhoâ" Hespa- 
nhoes attrjbuirido-lhe càbe^ãlhféciin^ 
das , e não épicas ; e passando a faHaí 
de Camóçs, alvo a que tem sempre di* 
% - rigido a ervada séta da siia maledicefl- 

X 2 
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éia^quiz fingir-sc imparcial copianíío 
íòuvorcs, que a verdade, e a justfçá fi- 
zerao sahir da penna de homens sábios ; 
porém não podendo fusfchtor o fiii- 
giménjfó t déélara cruel guerra áquélíe 
grande Vate derramando nas suas ebraá 
p jnvfcnenado fel da mordacidade. 

; Para desculpar este atteiytndò , ou 
antes este delírio ícmBrá, que líumÉs-: 
pirirô ousado analysando a Fiíosofd 
de Aristóteles de seu brio os seus erros , 
e achou a verdade ; porem quem cón- 
cedénf á :! M'acedo exiàtir relativamen- 
te á*Camo&s í^ prôporção em qltó eá- 
& dtídaz ventiíioáo estará* para óofn 
Aristóteles ? ■ 1 - 

Es r sé Espirifo elevado', esse En- 
tè iridàgadòr vque desprésaridò preoc- 
oupaçÓès, é respèitos humanos-, só di- 
rigia cultos' á verdade, em Tèsulras de 
profundas meditações, conftecco alguns 
dos enganos énv quê ca h ira Aristóte- 
les ; e demonstrou-òs sem irisulto' ; Ma- 
cedo porém naoViescrfbrio 5 copiou al- 
guns defFcitos de Camões indicados- pòr 
AA. que igualmente indicárãò as infi- 
nitas perfeições , que afogavãó total- 
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mente aquellas fliltas : com tudo nao.en- 
carando Macedo as beilczas , porque 
lhe são estranhas, c demorando-se nq§ 
defíeitos, porque lhe são nàturaes , diz 
sem pudor , que o bom do Poema das 
Luziadas ke copiado de outros , e o 
mão do Voei a , porque feito sem ma-, 
délle , tornando 'a escrever isto mesnjo 
quasi no fim do dito pseudo-disairso. 
papa demonstrai' o constante empenho 
de persuadir 'ao escandalosa falsidade, 
ou tão horrível biasremia littcraria ; in- 
sinua , que não julgara os Luziadçs 
pelas kis , ou -regras pres criptas per* 
tis Mestres da Poesia , Jogo temos 
por consequência ,, que a crítica foi uni- 
camente dirigida pelas suas preoceupa*- 
çoes , e pelo seu empenho- Finge en- 
trar no escrúpulo- de ser comiJ^tvado 
hum segundo Aristarco \ porém deste 
. escrúpulo decididamente v sbsoive o 
público judicioso, piores rand o, que 
já mais se fropóz a fazer ião grave 
/>.i7//í^ dque!le célebre gfamrtiàttco, de 
Athenas. Outro he o homem com quem 
Macedo se assemelha , e com quem o 
compdrão ofc homens irneliigcni^s. 



(O 

Diz ter procedido ao examp dçs 
Lugiadajf com ordem , lycida , ou liç- 
yiijjojá \ e affirrna quç a manufactura 
de hu.mq epopeia só. deve dhqlançar- 
se, bum Qéijiç y quj t se çonheça origi- 
nal. £is \Mqçedq\ que segado insU 
jiua não julga *jr Luzia das; pelas leis 
ida Peçsia examinando luminosamente 
gqijelle Poênia i Eis M-açedq fazenda 
çioií^sao pública de ser {aiuoo geu or- 
gulhe* , e tanta 3 sua plúJaucia , que ?e> 
contempla géniq mais original, por 
jsgq que apezar da antedit^ aífirmativa 
não só se abalança á manufactura de 
Epopeias, mas a inculcar isento çledef- 
fei to§ q Pqçma Oriente, Poema tal, 
qual o demonstrarei na 2. < Parte deste 
Manifestq. Esta impudência talye? evw 
tarja , $e lendo Cicero íiyessç a doei-- 
lidacle de apprender, que in neutram 
fartem de vqHs hq&endum est. 

Como nesta 1/ Parte lie meu in? 
teitfpjimiçaç-me a evidenciar, que Ca-? 
intifâ he condigno do distincto lugar , 
que oceupa entre ps gr^ndç? V^fes, e 
[lie he falso q qi\e contra, elle sç^i?, nQ 
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não me proponho (o que me era fá- 
cil) a . demonstrar , que Macedo tem 
dos AA. que cita tanto conhecimen- 
to y e intelligenciacomo o Editor das. 
suas obras ; também não me encarrego 
dç defender os Sábios de que abunda 
Hespanha \ porque reconheço, que não 
carecem de estranha penna çl|es resr 
ponderáó se entenderem , que sem aba- 
timento da sua litteratura podem me-? 
dir-se com o Detractor de ÇamÓes , ou ■ 
se quizerera conferir à Macedo a çofi^\ 
sideração litteraria , que não mefeo&isr 
Passo por tanto a examinar^ e a resto 
ponder ao resultado da analyze 
cida , ou lun{ino$a cr . que<eile f dizii?e-í, 
ra aos Luziadas. 

A ffirma , que; Camões não possuía 
originalidade, affecta desculpalo, diz 
balbuciente, que tinha talento de.iu-' 
ventar, e decide, i que não- 9 pôss em 
practica ; porque pão só. toda a F^bM* 
la he estranha, e servilmente imuada * 
mas até os açcidegjtes 1 alheios , em fór- ; 
ma,, que nao ha hums* só. desçripção, 
nem. huma só comparação, 'que seja. 
sija, ojj 1^0. Jt«mMto ide* italianos , ; que ; ■ 
o precederão» 
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, Empenha^sercín ássVn o patauá* 
dir, inculca comfejnsr.- Gámorjs co:n 
Virgilio, quer que- arde?cripçâc) de Ve4. 
bus fosse extraiiida.do Manuiano coiii 
a differenca de oue-cstc a descreverá 
como Deosa , e. Gam6es como prosti- 
tuta, citando em comprovação dois 
verbos, que íh<s 'de -agradarão : porem, 
qti^m não escuta nestas desentoadas vq- 
ze^os brados furiosos da r i rrvejá 't Querii 
nnp vê, que sendo Vénus mais tinti* 
g& s que os dois Poetas , podif quaj- 
cmet' deiies > ou amlr>s descfevêla seni 
dependep hum da iéruhrança do outro ? 
quenr não Vc , que sendo; tão diversa 
a -pintura ^ como, o mesmo Macedo as- 
severa não pode dizer-se inritaclá ? e 
quem não vê 'finalmente , que o pjncel , 
C cò. es , com que Camões retrata" a bel* 
leza daquella Divindade 'pagl-a são eiti 
tudo originaes, e* filho; legítimos "da 
sua. fecundisáima imaginação?- Confes^ 
sq , que passda os limites da decência ; 
porém ésta , e ouíràsfrianchas daqúellc 
gwnde Vate são comõ as que se d> 
vifc&ó na Lua* plèftá! / ; as qutfes não a 
d&pojao da' pofe^- dè formosai Todas 

■* * t * ».,' . ' ' ' » ) 
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?$ rrmiâ invectivas com que Macedo 
pretende demonstrar dií&ciencia dc ih- 
juitocão , no Homero Luzitano sao do 
mesmo j*ez«> 

Accusa falta de dispozicao sn re- 
vendo -sí a proferir „ que Camões não 
sbtibe transportar a verdade histori* 
ç a para o verosímil poético , porque ti- 
rados os episódios , e o inaquinismo 
infame í e o ridículo da Mytbologtq 
paga a fica a historia simples do des* 
cubrimento do Oriente. Para aurho* 
íisar esta in verídica asserção cila Gar- 
cez Ferreira i mas quão inutilmente se 
Cança ! Que importa , que Macedo , 
. que Garcez' Ferreira , ou que mil ou- 
rvo* ( porque do.s loucos he infinito o 
número) profírão esra blasfémia offen- 
siva da verdade, da razão, e da justi- 
ça ; se existem os Lu/iadas , que 
os desmentem , c que forao , e podem 
ser Jidos por infinitos sábios que rom 
reconhecido , e admira-lo , ■ e que até 
á" mais remota posteridade hl o -de re- 
eónhécer, e admirar o seu immortal 
merecimento j como vemos succedcrj;i 
a íioniero y ú Virgilio ? - - 



( io ) 

' Huraa das provas do mérito dc 
Camões he não ter cançado a inveja de 
o perseguir pelo dilatado espaço de 
annos , que tantos Jia , que passou a 
melhor vida ; he ter ainds inimigos , 
c contradictores, e parece-me que isto 
lhe confere a maior de todas as vanta- 
gens. Se Zoilo nSo criticas^ com tanta 
afinco Homero , pôde ser , que este nãq 
pasasse com tamanho crédito á poste- 
ridade ; talvez , que as yociferaçôes d$ 
Macedo possão também nas idades fu- 
turas^ se antes não §e ç.anfundírem pa 
classe do inútil a que pertencem ) fazer 
com que.se leião mais respeifozaimentÇ; 
osLuziadas; talvez, que façãocom que 
os cordatos lamentando a ignorância, 
cm que hoje vivemos , invejem o secv\-p 
lo , que vio nascer Camões. 

Macedo em qualquer conjuactura f 
que pegasse, na sempre mal apàrada peiv- 
na para insultar no sepulchro hum Pa- 
trício ; honra, e prnamento da sua Pa- 
tria , seria visto com horror , edespre- 
so; porém se todo o homem se acati» 
relia do vendilhão, e que detrahe da 
frenda alheia no acto de vender a pro* 
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pria , que prevenção, que conceito, e 
quç desconfiança merece Macedo di T 
zendp-nos tanto (pai dos Luziadas na 
conjunctum em que propõe vender o 
Oriente } 

Os Luziadas são fazenda de lei co- 
nhecida,, e approvada por hábeis Pro- 
fessores i o Oriente he d roga^ de con- 
trabando , §obre a qual ainda não houve 
ò menor examç de ser furtada aos di- 
reitos; e quem será tão crédulo, ou 
tão estúpido , qije prefira este áquelle 
Poêma , spmentfiT, porque o inculca p 
sçu A, corn grosso annunçio ? Pode ser 
que depois de feito o e^arae a que mç 
proponho , Macedo mesmo apezar do 
seu amor próprio reconheça, que se 
CafQÔes , teve ligeiros descuidos , elle 
corametteo mil , e horrendas faltas 3 fi- 
lhas da distancia em que está daquelle 
Vatc f 

Insensivelmente me desviei dp sy$? 
tema breve , que adoptei , /e. que exige 
o pouco tempo de que posso dispôr 
para me empregar com hum anão da 
Poesia j. continuemos pois sobre o ata- 
flue 7 que Macedo fez ao nosso Poeta 
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de hão saber transportar a verdade his- 
tórica para o verosímil Poético. 

N ingucm melhor do que elle trans-^ 
ferio a verdade histórica para o vero- ^ 
*imil poético, susrcntando o caracter 
do seu Heróe , c dcscrevendo-o como 
verosimilmente devia ser, pois que re- 
vestindo-o de todas as virtudes faz den- 
tre todas sobresahir à intrepidez , ou 
constância de animo sobrenatural, què 
forma o seu peculiar caracter : Heccr- 
to, que respeitando a verdade da his- 
toria, de^crevcGama traindo, ejuiga- 
do pelo pérndo Rei de Calecut suecum- 
bido aos enganos, e traições do Xeque 
de Mocambioue: descreve Gania d"esr 
condo á baixeza de se dizer mim srm- 
pies Eftiissauo, quando parece,- que 
ou devia omnmir símilhantes factos , 
cu descrevê-los nuo Cv>mo succeácrSo , / 
mas como vercísiniilmenrepodiãosucce- 
der, isto, he, demonstrando o seu 
Heróe tão tuperior á industria dos seus 
contrários, que transtornava os seus 
projectos tornando ineficazmente nullas 
as suas perfídia»; e decnonstrande-o fi* 
iiahncntc sempre igual , c sublime em ' 
obras, c palavras.' 
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Parece pois j í}iie nestes lugares 
dorrtlihíra Camões , ;< porque cahib no 
cíarliinho, qúe infinitas tfczcs traftsiiá- 
rd sem tropeÇò ; pòrém'qual o homem ] 
que não tem descuidos ? Cumpre nor 
rar, que foi Camòes õ primeiro, que 
na Luzitania apparecetf com híima Epo-. 
peia regular, e jamais n primeira ohm 
na sua respectiva linha tocou as bali- 
zas da perfeição : os que escrevem prè- 
sbntemeríte hão só podem segui t? ósseus 
a&ertos , maâ fugir dotf seus descuidos , 
porque tem sido notados por muitos 
^abios. Qualquer cofdato poderá aceu- 
£ar de pouco vigiláfíte V e-sCientifico o 
Piloto ? que sem tbrítfenta , fíaufragduf 
Êm escolhos marcados rias respectivas 
Cartas; porém só o ignorante y e mal 
intencionado, declamara contra adriel- 
le, que tocar em baixos ainda naõeo- 
' íihccidos^ ou pouco notados. Camòès 
estava nestas ultimas circumstancias 
actua és Vates nas primeiras , éVanâ* 
jysc a que rios propomos evidenciará ) 
quem meilidf soube evitar naufrágios. 

Vejo acciizjar Camões de eiíipre- 3 
£ar maquinâs, ou- -Divindades P^gSág 
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no seu Poêma , sendo elle Catholico $ 
e Catholico d seu Hêróe ; porém sei 
conhecei-, que ò desejo de qualificar d 
Gama como tal demonátradôr das in- 
pdrtariteé acçõçs ,• que obrava , b dese-' 
jo em fim dé se niostrar fecundo em 
Mythologia fôrão os motivos seducto- 
res, que o expoierãò aí sei- arguido de 
tál deffeito j bem que nó exame dd 
Oriente eu provarei a pouca razão com 
que heáccuzado. Pensou o GRANDE 
Vatè, que iritroduzindò rio maquinis- 
mo , oíi maravilhoso Deoá a proteger 
Gama, e o Diabo a perseguilo, nin- 
guém podia hegitár , por qiièfn devia 
deciarar-se avictoriá; equè huma vez^; 
que não ent/assé duvida ho êxito dos' 
successQs serião lidòs com pouco ihte-, 
resse í Qué em tál caso Vasco da Ga- 4 
Hia não podia' representar oòaraòter de 
i, mas só o de simples instrui 
mento dopoderDiviílò, que parâ pro- 
va, e realce dâsua grandeza sempre èi 
serve até do ftiais inútil ifidividôo. 

Este pensamento o instou a íri- 
ííodúzir òs falsos Deoses , persuadido , 
^uè sendo o fim da contenda éntreigoaes 

• 
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sèmpre duvidoso, estds dúvidas pren^ 
Úer iaó a ai tenção dos Leitores, e que 
ho immenso número das fingidas Di- 
vindades, podia achar a facilidade dc 
deleitar, os mesmos Leitores com hum 
tnvarilhoèo setopre diverso. , 
~ Çohç^da-se poiísi muitò embora > 
que fpi erro em CamÓcs, mas diga-se 
fem obsequio da verdade , que he erro 
tão agradável , que passa a causar in- 
veja aoâ mesmos, que o -tem critica- 
do. > 

Quanrb aos episódios só hum Zoi* 
lo dcàtituido de pejo negará a sua bellc- 
ia ; pois já mais serão lidos sem ras- 
pei i o y e admiração dos sábios ; seim 
inveja , e confusão dos ignorantes pre* 
sumidos , que padecendo no intendi- 
mento a, fraqueza , qúe soffre na vista 
hum desfalecido doente vociférão con- 
tra o nimio fulgor, porque osdeslura- 
bra. ^ 

Passa Macedo a notar despropor- 
:òes nãs/ partes do Poêma^os Luzia- 
tas , è produz hum calculo desparata- 
do paça comprovar o seu asserto; cal- 
fculo jqtie ainda sendo verdadeiro não : 



> 

demonstrava as pretendidas desprojtfrt- 
Ç$ès : Todo o Leitor , qíío £stívèr naá' 
cirCumstaBcias de saber qiíáCs saó aá 
panes de qualidade , : e quantidade dé 
que se compõè huma Epõpêia ha dõ 
necessariamente horrorisar-sè dè vêt 1 
hum similhaiite hpmetií ( que no mes- 
mo, que diz ,' patenteia ignorar quaeS 
êao as supradicrás partes 1 ) f $ropôr-$e á 
Óritiíar corfi insulto ofmaifdf dos Vat<& 
Luzíranos. • % . 1 

Para persuadir, que as compara- 
coes, que admiramos nos Luziadhsfó- 
rao por Camões extfahldas de â\ versQá ; 
é por isso estranhas ; sffifma., tiiièadtf 
Totirò he trasladada de Berharào Tds*? 
sò : A da seta , das formigas , de Mar-' 
te; e Arco íris, de Virgílio: A das 
raas de "Ariosto": A do róò do mesmo' 
AHosto, e Tassò: A do £aò de fila/ 
do incendiei do bòsqUe T ;è dòtóuro , de' 
Luiz Mamani, Tasso Pay, e Bernár-' 
do Tasso: A do gigante Golias, de 
Boiafde : A d a; bonina , de Virgilio ■( 
e Bernardo Tasso : A do léaó ] dè A la-; > 
mani : A da leoa rde Estèdò-; e a da 
saftguexugs , de Hbiacio7' attril&ifidtf 
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este ultimo descubr imepto - a Ignácio 
Garcez Ferreira. .-t 

Çontra/ie-sc esta fraudulenta ac- 
cusaçao , e á face das provas o Lei- 
tor imparcial, e douto íieconhecerá , 
que eu instado da razão, e da justiça 
.empunho o luminoso fajip da verdade 
para desterrar , ou destruir a escura som- 
;bra com que a ignorância presumida;, 
procura denegrir as preciosidades , a 
belieza de hum Poêma , que faz a glo- 
ria de Portugal. 

Quanto á comparação do Touro : 
Bernardo Tasso symbolo da desgraça, 
supposto se diga haver huraa edição 
incompleta das suas obras publicada era 
15:60 , passa como certo , que a 1/ edi* 
ção foi a de Veneza , em 1 Vol. dé 8/ 
que a 2/ mais correcta em 3 Vol. foi a 
ae Pádua no anno de 1733 i c a Je- 
rusalém de Torcato Tasso (.tâo.bener 
mérito, corpo infeliz) só foi impressa, 
em 1590, não fallando da edição dc 
158 r $ que Macedo confessa fôra fei* 
~ta a. furto do A. estando ainda incom- 
pleto o ípèrua; logo se a 1/ edição 
,çie Caorôçs foi 6ptpQ&%Q tntótóo Ma- 
li 



( t« ) 

sedo em ifft * se he lacto incòrftès* 
tavel ter Camões falecido ètrv 1-579 , se 
htf fafcto de igual certeza ter ^embarca- 
do para a Ittdié cm Marçô de 15^3 , 
. e ter naqUêlte Estado composto os Lui- 
ssiadâs , regressando a Portugal no an* 
*k> de t£Ó9 r còM 

mo pofla tirlr ^ ] kúitor âgntéáifa com- 
para çao de èseriptòs lião existentes aò 
tempo ' da edíçãò ídb seu Poêmá } co* 
mó podia -irfti tar^ rteste até o que sè 
escreverá,, c déra á luz depois do teu 
óbito ? ^ ' ' V > 
t y < Quanto ás das íbrmigfts ; Marte* 
Arco íris : porque raaíão hãviSô o&* 
«orter estas' idéâs a Virgilio / « não a 
Camões ? As fõrmigás sãó mais vfsn 
*Véis em Itália do que em Portugal ? Se* 
*ía Maríe -niaís conhecido- pelo Mán» 
-ttiano, do que pelo nosso Vate? Se*- 
TÍa o Arco íris , que aiinualrtfenie^se 
«fferéíte repetidas vezes á viste incògfti* 

to a Gamões ? ora conceda mos sem pFO- 
-juizo da^fdàdi/que VjrgtíioJhèiex- 
-citara essas foléas', ou imagens poderá iá- 
íto constituir -Imiti crime ? Merecerá s^r 

âwusado o Pkúor , que paíâfaser hum 
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todo íbnhóáissrmpi copiar as Jpartès mais 
perfeitas ; de didfercates ibdlte2as ? Re** 

z í^fflíÍDi>áyáas; Jráasí <:he: verdade < 
icpíeuas ^rà»)deK Ariosto :pí)t isso qtté 
este; fale ceo cm j '.podreo ser lidais 
ftelaj!nos^;Yake>i jporapa^ç a ifehju la res- 
pectiva? lw wbjtt* mais ;anciiga , .que os 
cois J3oèur*í > q ué - iinpossifbíli^ad^ p<S* 
<ie jabstaiv <}ue ^íMcp^ssetú ambos da 
<titâ fibd^ semodependfereftt hum do 
i&mroc/ f>Gstax}Ufcjsç ^usig^em: nofoni* 
mum de suas cirçumstancias^ ; p 
• f iQjlaínítoí 4<$o!R>éoi: oornô se ci- 
4âo Aíioabo ^eXaBSOíSiém jkstgnâr qualj, 
^espoè^CTMormesmo^iqiie ;âeixo pondes 
-tariòi relativamente á .dasrarãas , e repoi- 
mhoimèste*higar o qttedissoeia relação 
;á do-teaiboi. «■« . , r : . r,.., - ■ ■ /. > 

'(Qy^nfttí á .do cáo- tte tfila , incei*- . 
dorido) tosquev^ íTtiurov-que perda 
ríscr^ôíAlattiâni , ICassojPay jue Bernan- 
cdo TasxOii respondo , que Majcedoimes- 
-tra: %noran j: supiraroente : ~ qual lie 
-o .ífyy^ae a^iíttho V^a^os., 7c que evd- 
dencMa denbatrahido sesía y 1 c outras ci- 
ta çô^s ^ de^wnb eulios jpouco , exactos. : 

b 2 
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Quanto i dq Gigari re Golfar, oque 
se. diz exttáliida de Bòiardfc : respionf 
do, que era mais natural \ açuea>JEs^ 
criptura / Santa excitaisé, aíXSamõcs es- 
ta idéa. Quanto a da boniní^ ^quesp 
diz extrabidà de ^Virgilio*, e; Bérhardo 
Tassó, digo, que se este imitou aquelf 
le sem culpa , parece , .qu^í taníbcrç 
sem culpa.o.pc^iaimitarÇamj6^Í, ain* 
da concedendo^sej cpte não ilie tíccoD- 
réo seiri aquelle soccorro, aquellà km* 
brança só grande pelo méthoda)com 
que a descrevêra. - y > - ; - >' r > trvi.i 
i Quanto á do leão f e^Jcâb , se* 
ja embora aquella* imitada àe^ Alaman 
ni , e esta de- Estácio, eomajá o A. 
no seu motim disse , que Deni* fiirt^ 
'jra a Estácio :o- : pàmiiiam na 
Ode á estatua equestre / mas disse-osó,; 
e os seus furtos de Saavedra^ 4 òutroa 
são provados íeviden temente 1 ccfnr ós 
raptos postos! em colupma.i káac^m^: 
-negarse porem , . que não occoríêráo 
sem estrapbo soccorro ao nosso fecun- 
díssimo JVate , ,sntécv eàtas xompãra- 
çoes engenhosas t v qde todo o Mundo 
intelUsente confessará . estarem sublime- 
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tiiértte Ú jtfknfàas em itmos : cftic aos 
seus déffacTórês rtâo lie permittido imi- 
tar ! ! t * i ' 

Qttànto a da&anguexuga : dizMa- 
fcedo* que ígnaeio Garcez Ferreira a 
aclíáfíá iia Carta> dé Horácio aos Pi- 
£Ôes> « ádtttiíá^ qdé bírfiá á sinceri- 
dade dé 4ttfibuir a outro este descobri- 
mento > ■ quando • todos • sabem , que a 
dita Carta , ou Arte Poética termina 
Coto tòta ! comparação ; porém todos 
igualftiçnte sabem } não' só que podíão 
fcccotrcíidemicos perisamentos áquel- 
les d<rás*Vate$, mas que lie impossível 
deixar' ó qtie presentemente pensamos , 
e dizemos de ter já sido dittf, e pen- 
sado pof 800 milhões de homens (que 
tantos- se caiculão aproximadamente os 
habitantes da terra) multiplicados tan- 
tas vezes quantas as gerações, que tem 
havido . desde a creação do mundo } 
nihil sulv soJe jiovuiii* 

Repete. Macedo a blasfémia tu- 
do o ÇMtâfow ws : Luztiadas be es- 
tranho, o.queèèfroxo^efastiMàsò 
be próprio ; t passando 3 invectivar 
contr^as desCTÍpc6è3.viembrai por er. .a 



da Evrop& y -yte m ytíríida dç~Sfr* 

nazaro fQf^:'énfa. i .ijy)&:m&) è\k? 
ceo no anno de 1530, e seja pp|- ta$* 
to aivférior $ Gamões^- ^diseci, que 
não he nove occorrersm iden^icás idéas 
a d i versos; Homfns,e todos .ps ifltellifr 
entes oaifóujfâpj, <jue.n3p.g0de ser 
lesagradavel-i pij.máo j& r^Wklhôte jun? 
to. por hábil, mão das melhores aóreç 
colhidas env diversos jardins., . . . 
. Cortclúe Racedo p «eu. discursa 
preliminar com expressões y que só a 
«âle deixáo de envergonhar ; :pprque-p? 
louvores próprios sempre se 4eA(em es* 
cutar com pejo : - 9 e já" mais pedem, 
.proferir sertí vileza , ou philaucia re- 
prehensivel , e detestável. Diz: por tan- 
io Macedo que biscou sttstept ar 

»** * 1 1 » • ! • ■ 1 • j ; . 'irr A 

£*S LéiVse a Falia da philaucia ria Gaze» 
ta de Lisboa, annuirciahdó $ Medi^aàáo corii 
as provas da existençm de Deos 4 1 priori. 
- LeiWe a ftlb dcpbilâuçia na<r^ta em 
q t ue Macedo ànnuftciou, o ;Seu\Qrfctú|í^íB q*/e 
a mesmo sé louva ., ppis hç sçu ò^nnim- 
cio. 

" Leía-íé á mi <ía phtláucia *i>àv ánaljto 
analysada iju ando. f aliando da sua Medicação 
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1x0 seu Oriente hum estilo Poético , 
qwi se annuucia por imagens , e figu- 
ras nobres sempre levantadas y e sem- 
pre formosas. Examinaremos pois este 
estrondoso , e maravilhoso 5 formoso , 
€ galhardo Poêma, e a sua analyse de- 
monstrará-, que Macedo inculcando 
huraà concepção gigantesca deo á luz 
proporcionalmente hum parto similhan- 
te ao da terfã desçriptò por Horácio 

Parturitnt montes naicetur ridhúlus 
mus. 

» 

• . ' . . . . ...... u 

a chiadella, que faz quândo selheana* 

\ysta obras suas bera dá a conhecer ,". 

que a cria ne ratinha. 



1 • 

..»•*•--. • » f 

di* a phihucía : " A Mcdltaçíô * tâlve* i cofc; 
»a mais. * vasta , mais levantada * t- m*is su- 
blime y . çjué sp há ja-. tratado em Pgeiiji , e mais. 
dignamente tratado ! faewton « d Poéma' eni 
que tem appârècidò entre nós mais erudição. 
LeaMe... nioí se feia nwfo, dé-se httaíai g*f^ 
gabada. ... ■ . 



(24) 

MANIFESTO. 

* 

SEGUNDA PARTE. 

« 

- 

\f Uando estrondosamente se annun- 
^^ciou o Poema Oriente ; perguntei 
a mim mesmo quaes serão os motivos , 
porque apparecem objectos deste Poê- 
raa a mesma acção , e o mesmo Heróe 
decantados pelo - immortal Camões ? 
Será acaso tão estéril a Luzitania > que 
apenas produzisse somente huma gen- 
tileza digna do soberbo edifício de hu* 
ma Epopeia ? a curiosidade peráuadio- 
me a ler o talPoêraa , e a recta razão \ 
que me illumina , depois cjue mè su- 
jeitou a tão penivel , e fastidioso onui 
respondeo-me , que a ignorância vaido^ 
sa, o espirito detractor, a philaucia, 
e a falsa idéa de que com Bocage ca r 

Digitizet) by Googl 



ducára em Portugal a Poesia , precipi* 
tárão Macedo em tão temerário ar- 
rojo; e suppl içando á mesma recta ra- 
zão , que me illuminasse relativé a es- 
ta sua resposta ; deraónstrou-me : i.° 
que a ignorância obriga muita gente a 
impor de sabia , mas que ella não ce- 
gou Macedo a pontò de o persuadir 
capaz de conceber, ou combinar hu- 
ma acção que reúna todas as proprie- 
dades da Fabula heróica ; que no co- 
nhecimento por tanto da sua insuffi- 
ciência, lançou mão dos Luziadas por 
ter ouvido dizer geralmente , que o 
Seu A. soube achar húma acç.ío , na 
qual existem vinculadas todas as ante- 
ditas propriedades, porque he grande, 
he única , tem a duração em que con- 
corda a maior parte dos Mestres da 
Poesia, he fundada na verdade históri- 
ca , hc de êxito feliz , e he acompa- 
nhada até da verdadeira Religião; pois 
se Macedo constituído écho de outros, 
( que apezar de o excederem infinita* 
raente em conhecimentos , estavão 
preoceupados ) affirma, que em lugar 
da verdadeira Religião prezide „ â 
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maqumsmp infame , e riãkulo da 
Mytbologia pagãâ„ a leitura ímpar* 
dal dos Miziadas , mostra a falsidade de 
.similhante argúcia ; pprquecomén^m- 
finitos versos aonde brilha o Çqtliole- 
cismo, çontém immensos outros , que 
provãp indicar, o Poeta nas falsjas Dei- 
dades os PJapetas,. e outras, causas se- 
gundas ; leia-se- a Est. 10 do C. 1.? 
aonde descrevendo ó Concilio , ou ajun- 
tamento dos Deoses no Olympo diz ; 

- 

♦ 

1 

= Deixão dos sete Céos o Regimento 
i Que do poder mais alto lhe foi dadç 
... Alto poder , que só com ,0 pensamento 
. Governa o Ceo , a terra , e q mar ira- 
do# 

* 

■ - 

— 

E quem á face destes versos poderá 
sustentar, que o. Poeta não acoropa* 
nhou o seu Poema da verdadeirarJleli«T 
gião ? Quem não conhecerá , que só 
j>or ornato poético introduzio os Pla^ 
Deras com as denominações das Divin^ 
flades pagãas y <)ue lhes correspondem, 
«;só para exprimir a idéa de.^ie as 
^ayças segundas mais^ qu roenos^eniU 
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gn*$- erãV constrangidas pe' 
4a a servir ao3 Lusitanos; 
.43 do C, 3° diz: . 



» ■ 



is Em. nenhuma outra cousa confiado j 
§e.nao no $unimo Peo* r que o Ceo 
regia. = ... .. • ,s 

E para que nao se hesitasse , quem 
iera oDeos de que se faltava diz na Est. 
45 do mesmo canto. 

=s Quando na Cruz ò Filho de Maria 
Amostrando-se a Affonço o anima- 
va, s 



Est. 81 do Canto 6\* p6em nà 
boca do seu Heróe estas CathoJicas ex- 
pressões. =: ' ' " " ' 

.Divina graça Angélica. celeste , 
Que os Ceos , o mar , e terra senhorêas ; 
Tu que a todo o Israel refugio déste, 
Vot metade das aguas Erythreas 
Tu , qúç livraste, Paulo defendeste, 
ias Syrtes, arenozas, e ondas fcias , 
.guardastes c'os filhos, p segimdo ,,. 
toyoador ' do alagado,, e vácuo munr 
do.s 
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Leião-se as Est. 93 , e 94 e outros 
infinitos lugares aonde preside constan- 
temente a verdadeira Religião , aonde 
se conhece , que o grande Vate só 
adoptara a ingerência dos Deoses do 
Paganismo para variar , e sublimar o 
adorno do roêma. 

2. 0 Que o espirito detractor de 
que se anima Macedo, não só o ins- 
tara a dar á luz os sanguinários soli- 
Joquios, nos quaes grosseiramente in- 
sultara Camões , e os sábios, que mais 
se distinguirão, mas a fazer ( além 
de outros escriptos contra o mesmo 
Camões) o discurso preliminar, a que 
se rcspondêra na 1/ Pane deste Mani- 
festo : que o dito Espirito detractor Ínsi- 
ta Macedo a oppôr vis sarcasmos a 
justos louvores , e que nío podendo 
evitar os que a verdade , e justiça de- 
vido ao merecimento dos grandes Ho- 
mens áeleita-sè em introduzir entre o 
brilhantismo dos ditos louvores, a feia, 
e derestavelsombra das suas satyras. . 

' 2 * Que a philaucia de Macedo 
nutrida com' a lisonja , que lhe tributa 
liuqja grande parte des seus ouvintes, 
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tem degenerado em rematada JouquH 
ce , em fórma que a todo o custo quer 
vencer o impossível de ser conceitua- 
do o .maior dos sábios , e tocando o 
cume do delírio sonhou , que para eri** 
gir hum rhrono á sua fabulosa repre- 
sentação litteraria era indispensável ci- 
mentar este sobre as ruinas daquelle , 
que o verdadeiro merecimento edifica? 
f» a Gamões : que para este fim pro- 
pôz-çe dar á Luzitania s o Pt é/K* 
Oriente tu precedido de hum discur- 
so , que o inculca expurgado dos def> 
feitos, e attribue mil erros aos Luzia- 
,das : que contou com a credulidade 
dos :seus admiradores, . e ^calculando o 
«stado de abatimento a que os trabalhos 
destes últimos annçs tem reduzido os 
Homens de letras , contou igualmente 
<om a esperança de passar irnfuinetao 
enjoativa impostura* , 

■ 1 4° QucMacedp persusdidOf quje 
caducando ! Bocage caducara igualmenr 
te a Çocsia, imprimira o Poêma 
-ma , que na mocidade: çompozéra , je 
que não. havia impresso temendo a ju- 
diciosa; criei» daquelte Fj lho de. .Phçr 



Digitized by Google 



bo , scja-ftie permittidá â ejpre&ãô 
poética , a quem Ituraa prema tuia mpr-> 
te privo» de ser talvez liam segunde* 
t)am(Ses : Qye- Macedo depois o bi* 
to daquelte joven Vate recrescendo em 
orgulho não teve dúvida dar á hz ti> 
seu iivfelix parto ; o qual desáfiajfoio & 
Ctécração de: todos os inteliigêntt« , tó 
sérvio de despertar mais vivamente a 
memoria do insigne Camões*, é èe «e 
iérem com avidez as 6uas obras' ,--ed$ 
se admirarém de novo os seus fttecio* 
sbs talentos: Qge Macedo copiou o 
seu máo Fcrôma , que denômiftaía Gai^ 
tna * e trânstornando-o paera:- pior ± 
«otiferiò-l6ô>oitituio de » Oriente^» 
e o increftiftttio de dois Cantos, que 
ánserio entre o 3.% e n.° ettí que>coflw 
tm todo o verosímil intròduz Garma à : 
ensinar, ©u ^prégar a verttajdeira iRe* 
li giao ao Çarnorim de Cateeut y e cons*- 
time este tão paciente, quéèsatfou tão 
coai^rida Oração > na qUai'a*é se eiv- 
côàtrá© proposições paradoxas ,' comfr 
te demonttrará -quando se* tfatardasen- 
-tença > ou r dkçâo; diz-se contra* toejo* 
•o *erosiwul , T potq«e a voca$Sodo£tóI^ 
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ttado CafJiqlico não híf prégár, òueií* 
sinaf a lei , mas simdefeftdela. 

Illucidada assim a f .* fèsposta , or^W/^u.-^ 
duuíikiq m± â mes toa rééti&imà razão , 
<jue visto tôr Mactído ãnftlysado (co- 
mo Jdõhfegsâ ) os LiJifadaS sem atten<t 
ç3p áà fegfas preécfiptafe pêlofrft$estres 
da Pbfesiô , pasasse-éu eni fcôtftraste dé 
«irtíilbattte procediqtetftô a analysar^d 
Oriente segundo as regrág estabeleci 
dás pelos ditos Mestres r, ^prometteo* 
me ã< supradicta lamtnôsa , e recta rá^ 
^tâo assídua assistenciay obedecerei poi& 

Ficaado demonstrado ôs motivos', 
pofqtie apparecc noK}rienté o mesmo 
Herde * <e a mesma acção dos Luzia* 
da$> ficaftdô demonstrando , que a dita 
acção contém todas as partes, ç prõ^ 
priedades da Fábula -heróica, porque 
«té acompanhada « da - verdadeira ReJii 
gião; resta demonstrar , que o diver- 
so trilho y cjue projectara quanto a es* 
ta patte o projectador Machio servià 
de itransroi-nar tudo ^' c.feduzir o seu 
Hèròe a huma absokita «KiiKdade, 5 

Concordâo os Épicos , que me* 
tecem este nome > que? a Maquina de- 

• , Digitized by Google 



I 



deve obfvar sá pôr inspiração em fót- 
ma , aue o Leitor náo conhçça , que a 
Divindade obra, ou ftzfobfer a* figu- 
ra fatal; que num» jamais: appareça a 
Divindade a exercer milagres, maft^ 
dando Anjos, ou Emissários de -simi- 
lhante ordem; porque humavez* que 
isto se patenteia , o chamado Hetoe, 
só exercita na «mpreza a parte, de ins- 
írumento cego do ppder Divino , o.quai 
faz, que o leão trema do gallo , e a 
formiga occasione a morte do elefante 
sçni que possa contemplasse no galJo 
valentia, nem força na formiga : Lo- 
go as embaixadas; de Deos pelo Ar- 
chánjo, ou Anjo de cabello annella*- 
do ; peio Infante D. Henrique , e pe*- 
Jo Apostolo S. Thomé a^EÍ-Rei ; Dora 
Manoel , e ao Gama não só a pro- 
metter-lhe o bom êxito da jornada , mas 
a vaticinarei he futuros acontecimentos, 
constituem no Oriente totalmente nul- 
lo aquelle > que os Luziadas. susjientão 
JHeróe : Éis-auui pois Macedo pre- 
tendendo com Jium erro crasso, de roe- 
sia emendar o que em conformidade 
«com as regras^icstas , escrevêra o Prior , 
cipe dos Vates. 
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- - v 'lassemos, pois a examinar as -pár^ 
4es de quantidade do Poema Oricn* 

Decidem Of Adestres da Poesia^ 
que das seis partes de quantidades pro* 
-pri as dás Epopeias j e que se dcnomi- 
«ão 'Titulo rroposiçãò, Invocação^ 
Narração , Dedicação , e Epi jogô y sãó 
indespensaveis as; quatro primeiras % 
porém Macedo que não examina e 
menos compõe Poemas segundai asi rei- 
nas da Poesia ^! trata de. inútil o sew 
rir \ dos .Mestres»*, i * e trocando o ti tulo 
àeGama no de Oriente , aquelleimais 
próprio * por d&ri var-^se cio Heróe do 
que este- que se derivado lugar^ffez^a 
prpposição segundo o modéilo do Va* 
« -fe á quem 'insulta?; esqueceo-sç porérn 
jtotalmente da Invudáçâp , e contentou* 
se coar manuíacturar. a narração v qu 
corpo: do Poêwa:, ; iadoptandoi na^ orga* 
«isação da^ dito corpo *> methodo na*- 
rural,- ou histórico, contra o exemplo 
dos melhores E'picos; ! passou a sobre* 
carregar o mesmo corpo ide Episódios 
diabólicos ^ e parece r que .de propositõ 
^e empenha em contrariar o caracter dç 

c 



Di 




outras personagens $ d que demonstra* 
rei no lagar competente , e agora.fpxei 
y£t quaes* são a» ^oftfiedadtís 4$ He* 

- Todo o ttouiíírti Jhtelligente aar 
be , jque b tíeróe deite apti^cjèrfjèiá 
hunja Epopeia iniiiiido :aé virtude í 
íublime&v constante*;, é adimiatíisi 
couv íánto que J3ãb; :èxcédâ<ii ò rarosif 
mib? e .que entre toáas éssas aehntrawíi* 
vircudek deve.i*csahh: humá, cjué>or&í- 
<ça destúnguir/de outrp qualquer Entift 
A yktiide que formava'* <m •constituiia 
o peculiar caracter dè Vasco dadEanra^ 
era à intrepidez. 5 ou ^constância d*anjb> 
íhq sobrenatural ; a "promessa porque 
jfiá-erá patentear o modo ponquç Mjo> 
cedo sustenta Aqnetíe singular caraiítec^ 
apressoízne pois . a, raosira^lo - ;er fratanâ. 
dçpoisr: idos Episódios^ "dá senten^a^ 
ou dicção v da torpeza * er duràça ;dc 
muitos; tersos ,i < je pmmittindo < i tpmaen* 
450s outros por, hrev idade deniòhstracéi 
o& furtos vilsiveis^ que iez ao grande 
JVate -a:quem tanjo ataca tío discársO 
pieliminan _ _ . . ^ 0 :1 
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Qupga ,Ier ,o ; deno^nacjp Poema 
Óriente nos lugares infra.jtra^çríptQs;, 
e em infinitos outros ha de necessaria- 
mente persuadir-se de .qu.e^açeçlp^ãp 
quiz descrever Iram Guerreiro intrépi- 
do , hum Heróc , em ffá. E»m Gama;, 
roas sim hum a Dama mejindrosn. ; 

• -.^o.Ça^tftj.* Est,>3. l v ÍJi 5Í. w de- 
pois de escrever huma tempestade pro- 
movida pejo^iabo^? Sr-: i tf.; . , 



O Gama espavorido ao Ceo levanta =J 

' 'è : na 

Em r fbrma t que este pranto obrigou a 



baixar , do r Géo hum Aojo pafá fazer 
Terminar ; atf mpestack , pu .para r poupar 
as lagrimas do heróe chorão , efue sen- 
do Catholico esqueceo-se do srgnál aa 
Gruzy .açma^çoip ,qye,poc^ia yepcsy $3- 
tànaz , e privalo do devirtimento dê 
vêr chorar hum barbado: sim com o 
signal d^ Cry? podia .Maççdp, poupar 
as lagrimas do seu Heróe > pára pou- 

c 2 



Digitized by Google 



par-se ao maquinismo tao extraordiná- 
rio , como intempestivo. 

No Canto 4. 0 Est. 41. chora; no'- 
vamente o Gama , e porque , e toor- 
tmem ?■ pela morte do filho de hunvRei 
preto , que não conhecia \ Qae beltô 
Heróe para representar de carpideira ! 
- No 6. p C. Est. 2. diz=s 

... ' 
Tremulo bum tanto o Capitão prudèn* 

■r 

; ■ . ; .■ : ' ■ : • • • -~ - - - — 

Ora Senhor Macedo o tremor não 
tem parentesco algum 1 com a prudên- 
cia , porque esta dirige conveniente^ 
mente o valor, aquelle he filho natu- 
ral do mèdo : temos por tanto , que p 
seu Heróe hé effeminadô , e fraco. 
No C. 7. 0 descrevendo outra tem- 
' pestade -promovida pelo Diabo diz na 
Est. 14- v « I,P = 

Mortal se sente o Gania, * àesfaU- 

ce. — * - ;'. 7 

« * 

Que intrepidez também desempenha^ 

da! : -/ ' 1 ' 



Digitized by GoogleJ 



( 37 ) 

Na Est. 38. do mesmo C. descre- 
ve a Idolatria Vociferando , e diz - 1 

Espavorido? dos funestos brados 
Ao Ceo o • invicto Gama então clama- 

9 

Em fim o tal Heróe de tudo concebia 
pavor, e espanto, verdadeira signifi- 
cação daquelle espavorido* 

Descrèvç no C. 8.° a apparição 
àc Jesus Ghristo a Gama tal , qual se 
patenteara a Constantino o grande, 
quando corvbatiavMaxencio ; porém a 
presença da Di^dade, que vigorara 
aquelle Imperador , e alentara oi* Rei 
de Portuga! para Conseguirem as victo- 
rias mais assignaladas só produzto no 
Gama clamores , e lagrimas , assim o 
-diz a Esr* 75% ib. =: 

Seguio-se â vóz o pranto : a 

- ' W ' - 

I » , 

• • ■ 1 . . - 

•No C. 12. 0 Est. 3.; ^pparece hum 
fantasma a Gama , fantasma. , que pro- 
duz o effeito, \que diz 6 v. 6.° da di* 

-t^ iiSt. : ' ' 

<» • 

1 
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■ - « . 

Be subítaneo medo ò Gama enfia * 

■ 

Que ftriis podià dteèr Marcado ^se pro- 
jectasse criticar Gama * se tivessè 6ni 
vista accusallo da mais infame íracjtiéza 
do que disse, propondo se a descreve- 
16 He^ófe jj (Ai a figura fatal de hurtià 
Epopeia eiptirgada de totfòsOs er- 
ros, que CQfTimettêrs CàmÓe§£ 
' Nâd Satisfeito* Macedo de irrck 
gar a Garná tão graves, e riníltipíiéá- 
dãs inj árias j atacando^) tta parte mais 
Sensível dâ hottrâ náíirar , eonstituiô 
táo iflcivil y e gross^fo , que récebeti- 
dò , e escutátidó htínbâ ÈJífibatxada* 
€Stava ccttno diz o C. f. Est* 8i, y. 

O 4 

Da espada ao punho hum tanto, recos* 
ta do zz 



Esta grosseria attribuida a hum Fidal- 
go distiíicro-, a hum Cortesão 3b iílti- 
minado século. 15 , a huní Aulico final- 
mente d*Êl-Rei D. Manoel mostra 
bem , que Macedo quiz presentear gcah 
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tuitamcntc aquelle Heróe com similhan- 



Nos heróes «cundários tanto não 
sustenta Macedo 3s qualidades milita- 
res dos Lusitanos , que muito antçs ap- 
parecem medrosos , ou pusillanimes ; 
nam era Ide presumir o contrario depois 
de ter manchado com deffeitos tão infci^ 
rogs o Peróe principal; Entre infinitos 
exemplos ^ que podia apontar escolho 
dois?, que reapeitão a Veliozo , e Com- 
panhia ; aquelle Vellozo a quem Ma- 
cedo attribue quasi sempre as princi- 
paes acções , deixando . muitas vezes em 
dávida-qual he a figura fatal do Poema ; 
Jeiáor, e pois no Canto 4. 0 Est. 68. , o 
5i°,e 8.* versos 2: . 

Imprjme-se em seo rosto a cor do medo , 



'Que Heróes tão Valentes ! 

Leião-se também no C. 5. 0 Est. 
, 54. os versos f=: 

Sem saber onde estão, se olhao pasma- 
- . 'dos ■ \ . 

Os olhas volvem trémulos confusos 




Fogem tremendo daespafítosa gruta =S 
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ílum daquelles que fugiatrémcndò 
c hum destes pamacentos $ trémulos % 
e confusos Jie o grandc Vellozo a quetn 
Mâcedo na Est. 29: deste mesmo C#* 
f.° descreve nestes ' termos s 



Lançno logo hum batel nas ondas frias* 
E aventureiro intrépido Velloxo, 
Quer explorar as solidões tombrias , 
(Jjte pelas margens vem do rio undozo : 
Não teme expor da vida os frágeis 
dias, ; 1 

-Jtíos mais difficeis trances animoso ; 
jío lado seu o Interprete t$o falta 
elle explorador na terra salta. =: 



* 

Quem pod,erá conciliar o intrépido, e 
animoso , que se lê nesta Est. com o 
medo pasmo > etc. que igualmente se 
lém nos versos antecedentes ? 

Demonstrada àssíra a propriedade 
com que Macedo sustenta o. caracter 
intréoido do i.° Heróe, e o valor, dos 
homens Heróes secundários passo a tra- 
tar dos episódios. 

Todoohomeralitterato, que con- 
seguir da sua paciência ; o quasi im- 
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possível dê lêr o Poema Oriente hàdd 
convencer-se de que os immensos epi- 
sódios de que está acumulado são cjua-? 
si inúteis , e não passão de digressões , 
que longe de ornar a fabula , .longe de 
exprimirem , ou declararem as partes 
integrantes do Poâma , longe de con-t 
ferirem prazer ao Leitor judicioso o 
enchem de fastidioso aborrecimento ; 
por serem em partç inverosímeis, eem 
►arte contrários, á Doutrina da Igreja , 
íanta, quanto ao que parece , como * 
passo a demonstrar* , ■ >- . 

Quem deixará de . reconheceq/67 
episodio da Asia, inserido entre o man- 
dato do Eterno, e a execução desse 
mandato pelo Serafim mandatário ? E 
quem deixará de desgostar-sejendo nes- 
te segundo episodio mil incoherencias, 
mil inverosimilhanças ? : 

Ne Est. 19., e 20. doC i.°manv 
da Deos restrictamente ao Serafim , que 
baixe á terra, e intime a El-Rei Dom 
Manoel, que vá estabelecer no Orien- 
te a Lei do Crucificado , que seguri 
ào mesmo Rei , .que na? stm mâos-der 
posita as chaves dos mares que os 
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Bárbaros fugíráõ medrosos das feuas ar* 
mas ; e que as Nações , e Reis Orien- 
taes lhe pagaráó tributo? E qúe faz o 
Serafim ? Segundo o resultado perdeo 
a agilidade incomprehensivel , hutna 
das propriedades dos Espíritos bem* 
aventurados, ou foi pouco activo em 
cumprir, o -Decreto do Omnipotente, 
pois deo lugar á Asia para o preceder, 
e arengar por muito tempo a El-Rei. 

Mas se eu me não eflgano j Ma- 
cedo insinúa motivos , que authorisão 
V.' 4 esta demora : O Serafim recebeo a or? 
dem de noite, como indicão as estanr 
cias antecedentes , e em lugar de des* 
Crever huma linha recta do Empyrioa 
Lisboa , pelo contrario descreveo hu* 
mafgrande curva, para ir passar junto 
ao Sol , que naouella hora prezidia aos 
antípodas ; e além deste immenso cir- 
culo parou na átmosphéra para contem- 
plar esta Cidade \ venhão os versès de 
Macedo comprovar o que digô : Gwit. 
Est. ai. v. 7. 0 , e 8.°==* / ' 

J5 a Sol com fnais clarão * mais ww 
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1 deite ó Esoirito der* 



• » 



Est. 22. do dito C. v. 2.°, e %*?-à* > 

Equi librando as a-zas' se suspende 
Dalli contempla Imperial Lisboa 

E que fai depois de todos estes rodeio© * 
e demoras o Serafim de Macedo ? Aca* 
sa dará à El- Liei D. Manoel a Embai- 
da na fórma , que a proferira o Éter? 
no? Não senhor:, antes excedendo as 
suas faculdades falia , e profetisa futu* 
roé , que o mesmo Eterno não lhe con* 
fiára i em fórma , què ou Macedo deli* 
rou y ou o* seu Serafim desceó com ora* 
missão ; e passou as balizas de Embai* 
atador^ Estou pela primeira das duas 
alternativas. ; 

Resta ainda perguntar: que fez 
ij£l-Rei>D, Manoel ?• {segundo as<vo? 
zes de Deòs que se lêrn nas Est. 19. 7 c 
ao.) commetteo huma grande desobe- 
diência , porque mandando-lhe o Se- 
nhor, 'djbe fosèeélle descobrir oOrreri- 
tev- tanto não foi v que mandou 
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co da Gama ; devendo saber í<qtfg huttt 
Delegado não pode delegar. Quejnye- 
msimei*? que incoherencias ? quecon- 
tradicçóes? : , i ; . 

Os episódios do Velho , e do Guer- 
reiro só tem de bons serem peqUénos; 
jielles se pretende imitar Gamões , 
mas este pintou no seu Velho o vulgo 
comedido^ e Macedò naquèlle$:0; vul- 
go desatinado. 

O longo episodio do Clérigo , que 
parece feito para contraste dos dois an- 
tecedentes , contém muitas incoheren- 
cias, e inverosímeis , sendo; digno de 
reparo , que luim Homem , que se in- 
culca inspirado pelo Ente Supremo con- 
ceda ás falsas Divindades poder para 
conferir dons privativos do mesmo Su- 
. premo Ente : Leia-se o C. 2; 9 Est. 

•Em seus thes ouros os supremos Fados 
Mais gloria para ti , mais bens r eser- 

No outro episodio ida Donzélia , que 
*e precipitou xtQi tmr > não 'poderçdo 

m • 
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ttiportàr a ausência do amante, mos-* 
trá' Macedo, quétef- assin temente enr- 
cõritrar as regras • estabelecidas pelos 

Mesttes da Poèsi* , q ue -rècommendão 
*a maior ecònomik ainda mesma nos 
Episódios indispensáveis > úu predsos 
a constituir a justa grandeza do Poê* 
ma. • 1 

: r Sèguem-se r èrri differentes Cantos 
ídivefsòs Episódios dcSatanaz ; a appa~ 
riçãò'de1iuni Anjoy á do Infante Dom 
Hénfiqtie duplicàda "> J ardo Apostolo 
ív ^Phómé ; e suppóst#>que Emes tão 
iièterageneos constituão segundo a ima^ 
gináçâo de -Macedo a ^maquinay ;e ma** 
<rafflhoso do seu^^Pbêma , e esfèjãaií* 
gadóscOm\hum f infeliz* nexo > fcôm tu* 
da eu vou sepàralós pára naò coftfunu 
ià ir Espíritos Diabólicos , - e> répobrote 
com Espíritos Berna venturados;^ Ana*- 
lysapei ri póis brevíssimamertte , e. aas 
páiWs-mais e>seri<áaôs 'os Episodiôstáò 
Diabo y e depois os idos A njos > e ôii* 
trós Espíritos Celestiaes y porque -estou 
convencido qoe'lT£> máis Vantajoso pas*- 
sàr do mal para o bem do que des te *>a- 

*ana«uelk. ' ;< — ' . • ^ . 

■ * j 
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vr. Tomo a. dizer , que as Maqvjtnss 
em que appàrece o Ente Supremo a 
obrar posiriyamenjte. env^njip Âfljps> 
etciornao absoKitaahente nujjp. p He- 
rré v. ,s qu.e a.áíÇ§ão j; é^ q.ue apparecep 
Diabo a: perseguir ^eDeo? a protegey 
não pode permitir.., que, se i.lfoe 4w<fe 
do vencimento. : :íil 
.Jjembm, <|ue;r,o piabo deve 
apparecer eqji; l*iyti ,4?cêroa pondo -enj 
practka toda & sua, maldade pelp meip 
da -su^gestão ,:• e qu^j&. &B/e Suppetnp 
eó. deve apparecer-obrando por íçíspí? : 
«açfo». As maquinas ^tabeJecidas : «èsí. 
-tea princípios ; $ãp mmçys, pu açr« r 
ditáveis ; porque tpdp o Çbristâp ; crê„ 
que ao Diabo Ije ; premittiqV tentar j 
.todo o Christap crê igualmente, que 
Deòs pelo MmtsWio dps Anjos inspi P 
« ô bem* falto do Anjo da. Guarda, 
faz vençer ,as mais scduçtpras tentações j 1 
faz arrostar com paciência , ; e çonst anr 
■çja ros ^maiores, trabalhos , c presta a 
sua assistência rpara: que o homem ; nap 
-euccumba, para >• que leve á vanfe ( ps 
4>ops propósitos atéccpijcluir as acçôçs» : 
que se encáminhão á Gloria .do raef rap ' 
Senhor. 
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Gorobinc^se pois o quedeixódftb i 
com os Episódios do Diabo , ou. diár ! 
bolicas y que fantaziou Macedo,*, eque J 
me proponho analysar. \ 
r • Quem kt no i.° .doa ditos Epi* 
sodios a pintura de Satanaz , a convo- 
cação , . e- -conselho do* sejís-fateUíes". 
e a sahida , que o mesmo Satanaz a-cara- 
í»ajihgdo: ^A iiirbas . inf^raaes.^faz da*. r ~ 
quella região das sombras , e ^or men- Irtwwwfi 
tas para acometterem Vasco da Gama , 
he ip^^iyei j; 4tte flão>çcuse:dfe ini- 
verosimeis , e inacreditáveis "similhan- 

O herege não acredita porque a 
existência do Diabo he nada paraelle, 
e o. Ca&ftHcfo tanlbem -acredita i 
porque. «jf&alvgi.âOí Ahp; ensina , ;que Je/t 
sus Çhpmfy j&ho» ea íportgp^o, Iníer,, 
n0.pámí3q«éjjsm3is.:/iellfreíibifl?9 wy&h 

le Anjo rebelde.frV.Tv utòoV ot:r< .-:! 
. > |E , tjuíj»^') lusuvessé; -cjttem-í desta 

verdade ; por: : fraqueza ; desgraça, 
duvidasse >a? fedida vJcituráráeifeum itaj 
Poêraa jrielJc. rroes mo ( SFijibolo 1 dacoá-t 
tradicçao.) Açlárá esíripta:,» dita;verr 
dadejiX).<i>í jtjj.°i-físt.Ji3..Y* j.V* 

diz =3 
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'Embora brame Sa t ame Hgad&* 
Para sempre em grilhões de fôgoiatfc 

0;ditooG, Est. 33. V; 5,% e 6/f diz =* 
libertada exulta a, - hurtiana gen* 
Fetha+se - a porta do medonho Ayer* 

Na Est. 35. do predito Gíidiz çs - - r * 

£ aforta ao Tart&tv Abtúza^ 

■■• ate; ia- 1 > 4 

Lògo Ire f crflerídade V o& aftfefe loueu^ 
ra ení Macedo encoMYár' naqiifellé epi* 
sódio o que ensifia á RéfígiSp , e aió r 
o -que etíe -crn outr^-páftes dò inco» 
Irercnte Poêma assevera, ; 

-*• Re preciso rrásicofríessaf , que o 
antedito 'episodio he ; inútil ; : \m&isA* 
iiiil • ■contrario á verdadeira 1 crença , e 
hç i^iíaíííienre predsò confessar , qtfè 
õ sèif À; tem- imbecilidade de memo* 
ria por isso , alie a «i «fósmo^em h»* 

* 
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ma mesma obra se encoatra , e contra» 
úiz. v. i • 

O subsequente episõdip ainda hè 
mais desgraçado , e inverosímil: neí* 
le fallando o Diabo aos seus: : cortesãos 
reconhece , < que a sua primeira tenta- 
tiva fora aniquillada pelo Sbpwno Eu» 
re; assim a insinua no C Est. z. 

O V. 2. # Kio', c : : J : 

» » - - * * • 

(JL&<? dissyoppô&se lmpéMQ^ vu ley 

E apesar deisimilha^te<reconnecimenr 
ío , apezar de existir ligado no ínfbr 
110 pela Omnipotência do ser Eterno na 
forma , . que iica demonstrado ; he tão 
poderoso neste episodio, o E>iâbo de 
Macedo, que quebra as prizões, afere 
o Averno , e passa com toda a sua 
Corte a povoar huma II ha » porém iie 
igualmente tão material o pobre Dia- 
bo , que confessando ser Gama prote- 
gido declaradamente por Deos pro- 
pôe-se inutilisar por meio de ai°dís lt e 
dissimulações a dita protecção : Qual 
será pois o. estupHo ,, que pense veróv 

D 



%imèís sinjiHiamcs puerHidad®? Todo 
o Catholicò está convencido de q(ue o 
Diabo* só pôde empregar; a Jsnggestão , 
çoi-que Ihe^itô vedado sàhiído carce* 
Te* <jue lhe destinou' o Aífckro da na- 
tureza r ássim como estão convencidos 
todos os ; Ghristãos- de quer o Diabo 
.peideo â.graçía y.mãs náoi a;sciéncia e 
que por taríto náo pode conceber a es* 
tupidissima idéa de illudir o Eterno^ 
oú de inutiti^£ os ^eus 'Decretos. ) 

Â sahidà dos Lufcos^daqttdk.ílha 
depois de infinitas demenciaâ, ( que 
tilo dnafyso^ :pc*que rtitfiião proponha 
•aiazer humía bíblTóthéca ).a tempestadÈ 
/promov iclsr; for> Sa tanaz correndo .«into* 
'AiAvltuU 4ada ém -sombra petas ares^ a,subid* 

dos Diabos á' atmospliéfa pêra fazerem 
chover raios áó som de allaridos , cofl* 
tém inverosímeis disparatadíssimos i 
porém talvez , que no xentfò de tan* 
tasincoh^rj&rtcias exisrão as figurãs setnv 
pre novas, e levantadas j que Macedo 
«eiwprega< neste Poema , segundo afliiv 
ma no seu discurso preliminar. 

O episodio, que se segue he ain- 
da mais extravagante, © Diabo rora- 
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pe das fauees de hum vplção de Java» 
do qual faz sahir immeusa lava sulftr 
rea . e tanto fumo , que tolda os ares • 
e. faz 4«aft««cer VAstro, que pre, 
side ao di?. Conduz ao promontório^ 
ou Cabo tormentoso , montes de gelo , 
qjue. c€írçao os naviqs , e povôão de 
mortal frio a atrtipsphçra j a escuridão 
porém sendo momçfita^irnente di^i; 
pada pela breve luz dos relaippagos , 
permktia aos Luzitajjos yêr , e temeç 
aquelles gelados montes : , Eis chegs : a 
* çpite , a lua oiferçf<Hse á vist^ ào$ 
Luzos .pállida , e çsteç ?e horrorhao^ 
e appareçe hum Fantasma ( nada,, me- 
nos que, a. Idolatria), o .qual depois dq 
^iriçaçar o G^ma , cíepais de profçric 
immensas blasfémias desfez*se em lin^ 
guas de fogo coruseantes, ou brilhan- 

,. : Todo o episodip. parece, escrípto 
pprjmm febricitante constituído no maiç 
rematado dejirio , e a mexamorphosc da 
Idolatria não salvava Macedo de her 4 ç- 
tico, ou de por tal o julgarem , se g 
seu- dssaranjo de id^éas, o j)ão. descul- 
passe Baixar em línguas, de fogo^e 

* D 2 



propriedade attribuida a 3.* Pessôà dá 
5dntisslttia Trindade já mais duas 
causas tão opposíâs<, que para exprimia 
já sua diversidade he pouco expressivos 
e acanhado o termo infinito, já mais, 
torno a dizer, duas causas tão infini- 
tamente diversas comd o Espirito San- 
to ^ e a Idolatria podem annunciar-se 
Com os mesmos distirtcíi vos. 

No subsequente Episodio promo* 
Ve Satanaz nova tormenta ; os Ltizòs 
desòobrem terra ; mas antes dei a to* 
careni apparecêrão nella os sateílites 
do Diabo com os nomes , e proprie- 
dades da suspeita , calumnia , inveja , tf 
ira pára promover o estrago dos Na* 
vegantes. Deos acena , e fàz terminai 
a tempestade; porém os Diabos, quô 
quando qbtfr Macedo , quebrão osgri- 
liieçs, e fogem da masmorra, apezar 
dè Jlies ter Jesus Ghristo vedado por 
toda a Eternidade a salrida , sempre fi- 
zerão diabruras^ porém tão miseráveis j 
que não merecem o trabalho de as com- 
bater. 

" p "Aparece novo episodio , o qual 
evidencéia , qut^o Diabo de Macedo 
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ta além de ffiaterial falto de memoria ; 
porque tendo confessado noC.5. 9 Est« 
2/ que as suas primeiras tentativas con« 
tra Gama forão aniquilJadas não por 
mortaes, mas sim por ^ Império, ou 
Lei mais forte = diz agora no C. 1 1.° 

Est, 3/ v, f.°a 

. - 

« 

Jtytfk /^«^ opposto bum Anjo hum 
fraco humano 23 

* • * * • 

Em fim incoherencias , inverosimeis f 
e delírios» .' 

Nao terminão ainda os Episódios 
• .do Diabo em forma*-» que parece , que., 
este, e não o Gama lie quem noPcê- 
tna representa a figura jatah O Quro- 
rim de Calecut desconfia dos Luzira- 
tanes, e para verificar , ou desvanecer 
suas «ispeicas condu,zio-sê a hum bos- 
quç diabólico , e ínstpu >o ]c£}^ ^que 
aili sacrificava para convocar Satanaz , 
e inquerir-lhe as intenções d0sLu7.cs: 
Jeque tão poderoso , - -qtit? , obrigou ò 
Diabo nao só a dizpc.de preterido , e 
presenie mas a profetizar futuros ; 

. súçnch reservada ergteoio, i 

* 
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cia ou r: uónum gr atià super nata* 
ralis r: que o mesmo Senhor tem con- 
ferido a muitas criaturas > maS que já 
Tmriis cóncedeo, ou ha de conceder aos 
Anjos rebeldes / que por toda a Eter- 
nidade se fizerão' inhabeis.da graça , e 
só crédores das espantosas penas, c 
castigos % que sobre elles descarrega a 
justiça divina. 

Qnem lêmuitòs do§ vaticínios do 
^ Diabo escriptos neste Episodio, e os 
vuuiuoc*^ combina còríi as produejoe^art 

; ao Apostolo S. Tliome encontra per* 
'feita uniformidade : e què idéa tão hor- 
rível desperta hum símilhante paralel- 
lo , ou igualdade ? materialidade , igno- 

Trancia, ? loucura ,' sócias Inseparáveis 
de Macedo aceudí em seu soccorrò, 
Iporque he menos' máo , que àppareça 
•ássfetido dos vossos deffeitós, do çjue 
Revestido da hòíf ivel caracter dé posi- 
tivo insultador dos objectos mais sa- 
grados. ' • 
" ''' No ukimo Episodio apparece o 
Diabo â Tasco' Hda Gama em fantas- 
óiíáT disforme , e assevérándo-lhe ser a 
"âlrtia do' Grandi? Akxatidíe , o persúa- 
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de a ser traidor : E o tai Gama" ficou 
lium tanto abalado ; assim o , inculca -ft 
Eit. 14» do C. i2.° âa. y 

. . •. ■.: • : , •• i.or 5 -"»!' 
E «<* rebelde 9 ns esecrandú idéh , 03 
/to/wv swpetjde, e titubeia 53 

* * r 

Em firma, que, segunHo Macedo Í 
para Gama çoetinuar .íhscií&Jy não 
iioi sjiííiçiente , a sua honra r :x> seu • huh 

occulta •ia?pdra 1 ção. - do 
. Deos por meio. do seu Anj^daiiQterè 
^da , mas.si.m indispensável hum maqirift 
nismo yi$'m\ f e t»uaordirâria^&$ 
em fim preciso, que. baixasse; á íercfc 
o Apostolo, S. Thomé !/Ma$ de que. 
jpe, admiro l 1 1 He verdade-, ique ister 
he inverosímil , He cop traria ao quer 
eusniao os /Mestres da Poesia; porémi 
he . çm r udo> conforme com v tís:id éas d© 
bum cAiestrâo Padre.. Mãnerya., eme pô* 
de : ,^sçjçy í eí;>i0v.-9<ey: discurso preliminar 
iiu^ .iflSMtó» Qõiitra' o ■'< 3. r»o -oj 

IMMORTAL.CAMÒE & :? 
os bojfxos prosa» 



C 5r6 y 

* Tenho notado pois alguns dos 
ihriUrtiéraveis erros em que cahio des*- 
grâçada mente Macedo nos seus* EpU 
sodios diabólicos , e vou para não trans- 
gredir os limites da bféwdádêj' notar 
éfftre miLhares alguns dos qne com- 
roetteo nos Episódios dos Espíritos 
Bemaventuradí». 

:< Quando demonstrei que Màce-i 
dOitanta não sustentava o caracter in- 
trépido do Gama , que : pelo contrario 
o inculcava mais ftoxo , e lacrimoso: 
dò que hurna Dama melindrosa disse: 
Que a i;* maquina f ou a appari^k* 
do Anjo pana terminar a tempestade , 
e repelltr o Diabo na sua primeira ton* 
ta ti va era maquina só própria a tornar 
uullo o Hêróe, que v-isto ser Caiho^ 
lico podia corri o signal da Cru2í tornar 
inúteis 'todos os esforços do Inferno^ 
sem dependência daquelle soccorro éx~ 
traordinario : reraetto por tanto ó ^Lei- 
/ror áquelie lugar a fim d^ evitar itpe- 

ti^6es r ; ; , .y |r_ t 

' Nos outros Episódios do Infante 
iTL; Henrique solta Macedo Ttftfa ^ sti» 
itoagioação ^ ou antes íodó V '«eu dWi- 

r 
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rto ;> AqueUe Infante baixa do Empy- 
rio aos ttiare3 eito qúe o Gama existia r 
c intima-lhe -quero- he «o i.* v. da Esú 
i6. do C* ó.^s v % * - j 

O Fiihòídê Herde > que a Lusur Impe* 

- r/0 :r; .... 

Eis Gama arrebatada, o qual possuía 
hunja vista tao acriva , e espaçosa; qu« 
sem fedecorro algum natural^ òu sobre* 
nKUiral via disttnet», c separadamente 
todas as partes; ou Regiões do GIo^ 
bo, e via... tuas para -que m<s canco^ 
eu escrevo o 7.°, e 8.? vsrsos da.Ést t - 
27 f do dito Ç f 6.°. a j c - 

Planeta errante pefo/arftuctzta » : > 

E pàrk que não'.rhaj?^uera? se attreva; at 
dize*£ qub esta làrgá vista: .não era na* 
. iuraj , eui escrevo' também as palavra* 
do ú ito>Infente -na» Est.- 46, .do prediz 
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* » » • . 

Aí #i»5te O f tentai ( * * t anto abranges 
Ctaji jl vista, em véa terrem Upda en* 

cerrado} =5 ; . , .:.» ■ . . 

Ás \ qíiaçsv êy ider>tem.e#e prçy ãô , ; que 
não lhe havia ministrado o inepor çqc- 
corro. 

£ "í!E,?Orá í a perora fluctúar flos espaçps 
aciíiosíhç a 5/ essência da imaginação 5 
fce;à idéa jfcaisi gigantesca: , que póçjç 
concetórTse : .Mafhoia sim pensou , que 
a> rér>a descançava sobre parte da cabe* 
çar jlc hum boi , que encostado a huma 
pedra, branca + chegava çqjiv 3/ cabeça 
ao Oriente, e tocava com a caud4 o 












mos com aquelia de Maceda 1 quem 
dina:, vque nç fim: de tamo^-secuios ha- 
via apparecer hum Ente tão extraordi- 
nária, que tornrapoiicados^ossuhlimes 
voos da fontazisi dp Horóe depAJéea ! 
Quem.di^ia /rqueíaKaturbza havia pro-í 
dilzir] hum íÇnre 'de; ião pótíe>osa: &n&* 
ginação, que arrancando a terralilos 
seus inalteráveis, e seguros eixos a fi- 



Digitized by Google J 



< 79 ) 

tts<e fluctuar .nos ares sem xjae: a-suj 
gravidade lhe cjésse a conhecer, que se 
enganava ! f r . 1 - 

Não se poupa a fallar o Infante 
D. Henrique : mosfra-se instruído na 
geografia (graças á erudição do. Poeta 
denominado torto ! ) Descreve o Tem- 
plo da Metnoria ; descreve a Faraa^ çtc. , 
e íncujca-sescipnrifico nãa atsagradá 
Theológia , mas sirrt na Theologia , 
t)u Mythologia Pagãai Que- -coisa tão 
yérosimil ? Farei : algiwnas reflexões s*> 
bre este objecto quando .tratar da seir- 
tençâ 9 . ou dicção* * * - 

Finalmente desapp 
O. Henrique ; porém torna afazer-sc vi* 
siyel a Gama para lhe augurar da par- 
te de Deos > que estava á frente de Ma- 
labar, e para (rasgando ò veo, que 
•encobre ò futuro ) patentear a Gamados 
Heróes , que havida -passar á índias 

Resta finalmente o Episodio do 
-Apostoio S. Thomév Apostolo , que 
além - dé outras cousas extraordinaçras 
•conduz : Gama ao Templo dà Memo- 
ria , aonde deícrevendb ^profética meiv- 
te os H<?íóê$>, ^ue havjã^xisdtJiosife- 
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furos séculos , para h\ht deAlbuquer? 
que. invoca ^ verdade , a fim de que 
baixando do Ceo o ajudasse a- decan- 
tar aqtielle guerreiro. R escrvo a demons- 
tração desta inverosimilliança para lu- 
gar competente , isto he > para quan- 
do rmMr da sentença 5 cu dicção*. 

Vião*se naquelle augusto Templo 
immcrçsos jeitos , e o banto Apostolo 
tf sml. íJKiicávaTy^u^conrespondiSo aos He^ 
róes^ futuros entre os quacs he com- 
prchendido.o A. do .Oriente ( proh pur 
dor ! ) Uia-sc jl Esr. 86, do C ia. p »a 
qual chega a tanto o amor próprio de 
-Macedo , t^uc descreve o seú sólip com 
o disfinctivo da penna cej^ada de resh- 
plcndores v que eom publico - 

ÉSC AN D A LO 

cado á frente do Discurso; preliminar 
do Poema , qtrcíinalyso*; E.parçCendo- 
Jhe ^inda, pe^uçua esta arrqgariíe, e 
*epreheusbe] philaucia , ou esto pigan- 
-tescò delírio : auri bucr. ao^jiesmQ Santo 
-A postulo predizer a Gaw& a$ fiaçan jias , 
"^ç.jacafcáo/jdc^pcfecucar r Qs.JÍ4Í?os^ • p 

...... ■ 

- 
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á prcdízer-lhc igualaiènrcV : qtlè r hâvra 
ser decantado nCsre támpò mais digna* 
j iiícnte: Eis à façanhtida Est* 107. do 

C ii. 0 ^- :: •> ' " •' 

■ « • « ■ 

Quando mais , alta prova a Luèa geHfi 
A Europa der de insólito heroísmo, 
' 2)í Louro f córoada erguendo à frente 
Qxe quiz perfídia sepultarão ah sino £ 
B saltando dd Patria a Qlòriâ ingente. 
j Qaasi chegada ao extfenk > pareci sm#í 

tartne ehihQpó Canto álf&j : ésià$tè - 

Será do Globo hos confifísobvidòi a 

I : 'y •••••••• ) %0 ; i> \ 

j Qile testemtmho' tãò erucllevanrã Má* 

cedo noá ^tiols li Iri mos v éríbS | ao San* 
. to Apostolo 7 ?- Ah ! se fora possível he* 

I si tar á fâee da sentença do* Espirito 
Santo , que ensina não rever: er oEjpw 
( fito , que huma vez se desligou da car* 
iie : se fora possível o.uita vez digo, 
baixar a este inundo aquèlíe Santo A- 
postolo / não' para predizer venturas a 
Gama , mas «im para profetizar penor 
■sos castigos, nenhum maior lhe podia 
J vaticinar do que ser grasnado porMà* 
cedo ; depois de ter sido divinaméjqi- 
te cantado por Camões ! !,l 
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>'! . ■ Para não exceder a moderação , e 
a brevidade de^xo os episódios, e pas- 
so a tfmr :4a ^sentença v Au dicção. 

Todo o Homem a quem mo op«t 
prime a estúpida ignorância * sabe > 
que a sentença , ou dicção deve con 
respon der, òá? Pessoas , e ^ matéria de 
que tfs fiiçsjrvas Pessôas tra;tão ; porque 
se geralmente; Mando os costumas ç 
pensameatps de .hum Príncipe são di- 
yersos dps-d^.imm Homem ordinário * 
igyal diversidade exigcafrâzedehum* 
e ou|ro i : cjrcumstancias , que os Ora-* 
■dóres n e os Poetas devem sempre ter 
eui visra > a t fir$ de • gtiatfyrçn* ? pre* 
cisa proporção não, so com as ítesòás p 
mas cong. ^acções , quer trat^o demot 
do que gestas forem g^ndes:^ç/aqudr 
tes IJIustres deveçm usar^q$p do es^ 
tillo sublime, mas anál^p á Rehgiao t 
ç costumes /das.di tas Pessoas ; e se es-r 
tas pelo contraria forem^iuiplJdes, ^ 
3s acções medianas não, 4wçm empre^ 
gar o esti!IOfSubIime, : tt&ifi sim o me* 
diano, fácil* e natural sem com tudo 
perderem de. vista os costumes., e Re- 
itgiáo dasjTjesmas Pessoa^ ... . 

- . . 1 . 
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Sáidtí isto etta resumo quanto tn^ 
sinao os melhores mestres Vou demofts* 
trar, quô Macedo despi-esòu tão sUií^ 
dáveis preceitos ; é fígado aosy6tcma. 
brevê a que me pfõpuz , lancei' nté§ 
dè fturil ^ entre mil) dos lúgâres^eiii 
que possa realisâr á dita demohsTfãÇãoi 

Ninguém ignora ;o cãrãptef dfe sà* 
perioridade de que devfe fèvesri^se q 

Embaixador , ou o RepteteníaMe d* 
hum Mónarcha, qlifthdo aqíiellea qttefti 
transmítté as expressões do sefo S&be* 
ratio lhe he inferiw ern dignidade : è 
sê perante o Set Eterno < n&a ayult^ 
os : Títulos^, e 'Gratick2àâ r da tferra | sé 
perante o Ser Eternè, outra vest>di^ 
gú j só o vicio ; è a virrude distin- 
guem, ou diversifitã^ oâ Homens ] 
que proporção guarda Mac^o quá&dò 
iííÍFõdUziudo a fallar htim Embaixada 
de Deòs a hum Eritèmortal diz na Etètl 
44. do C i.^ ' ! i 

23 ao tremas grande Rei^SaSHiit^ 
:■ ethéreo ~ ■ : ' 'a :.>•;■='; 

•-»-' <• ' • i 

Qual o Ente finito , ,que pode ifliàgU 



merecedor da cknômina£áo de 
gitfinàt dada pç* hum Embaixador* d$ 

AÍÊiSSÍ«10 ? * : i. y .!.',.-..■ 

K 1 A embaixada; ma;is eôfanne-, mav 
ge#o?& i g inçoiDprehensivel v que tem 
visto , c Já mais hâ de vêro mundo foi 
tofQjte o OfnriipotgJKe dií igio á Santis* 
sitnfc Virgem, porém apezar dâs altas 
pr§rogatiyas desta Soberana Senhora > 
3pe«ar da submissão cem que o Ceies* 
ffi.Kmbjrixaclor a trará* não vejo que 
a. denomine grande y coneervanao por 
çsiô modo justai proporção, isto he s 
hum grande respeito á maior das Crea- 
turas , e o decoro de* ido a Magestja- 
de, do Supremo Qeador* 

Logo se á maior, e maispqrf de 
todas as Creaturas nap dêo o Embai- 
dador Celeste; o epitheto de grande hç 
preciso confcssat , que a ignorância , 
ou o delírio de Macedo pôde persua- 
di-io a pôr na boca de hum.ÀnjóEro? 
baixador do Eterno huma sentença . ou 
dicção totalmente imprópria j e despr^ 
poreionada , huma vez , que se con- 
temple a infinita distancia, que me- 
deia entre Deos , e húm misero mortaL 
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-^v! Qjttxgroporção 'guarda Macedo 
biriA Pçssôa j , e ,com ,a' matéria quan* 
do ^zJre$£ohder:Ma$co da GiimáaEl* 
Rw^D* .Manaeí dentro do,Sanctuario 
na ípresenga , de Í3eos .verdadeiro r e lo* 
goi depois de ,a$$isiir ao Sàhcto Sacri* 
ticio da. Missa, o que se lê na Est. 76. 
Gb i.° e o numero dâ Est. se repete; 

r . ' 1 

' - J 

Mas & * ineits passas se. oppozer ven~ 
Çít se eppofUerem Fados invejosas \ çs 

c - - ■. ■ ; ; > ' • ■ 

Be. esta sentença v ou dicção própria, 
de hum Homenv Gátholico ?. lie esfa 
sentença; cònrespòndente aos seus çosf- 
fufiies ^ e á sua Religião quando* tra- 
java 'de hum objecto todo pio,.. -todo 
ÇaChoUco ? Esquecesse Gama .'dé. $i, 
esquecé-se da Divindade verdadeira,, 
i|i)e. tesa presente para se recordar das 
Divindades dos Pagãos, ou (que -dê- 
lirio ! ); paira attribuir poder ?a essa&fái- 
sas piyindadés? Quem não conceberá 
horror de huma tal : sentença^ .ou clic- 

: j a Q&s . propriedade , qíí proporç^ 

B 



D 



( ) 

cedo qarando, ea rEst. ^ ^> 64 J incisi$rè <i^ 
dà Cm 4? pôevBautòcal^e-hQin^çlretò | 
èarbaro , ! e bírçsh iín jlf ecaçoes íioht& 
aibor 0 contra; x> ;seu dástibo-^ rràftr qpaèí 
oimesmo MâG^oiierapfegá' niari$$obI't-T 
midade do qus? quandardeMreufc aiãfli 
sá as:;iàJas doá Hei3fes:,;:ma§ até*á dò& 
Embaixadores do Ser Supremo ! 

^ *Que propriedade <da JPesséfe Ctwii 
a matéria , que trata > guarda «Mâcedd 
jquaindo nosv imrêrGfàimeis J^jç&dtos *úó 
Infante D. Henrique o faz demorar na 
descripção do Templo da íatfia, na pifti. 
<úra desta falsa: Divindade^ epèp m 
boca do mesma Infante mil 4el-fctõS 
<Ja Mytholagia Pagaa :» Que incohe^ 
fendas, que inverosímeis, e que li- 
berdade mal entendida 'einprèga Mà* 
.cedo nesta maquina ? / ^ | 

t Cumpre-nota^i que o Imfmte D* 
Henrique píssou ,;:e passa entre ; os Lu- 
sitanos por erudito , mas toão por^an* 
cto ; que todo o mundo sabe; que a 
Èsposa de Jem-Cfafisiiò^ão^^Caiio^ 
nizou, nem ao menos beatificou : lo- 
go são como disse inacrídkavêis si- 
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miilíafites -eptaodios , porque: dignie*- 
tralmente cíppòstos ao commum senr 
tir: {são incdberentéS , porque huma 
vez que se conceda ser aquelíe Inknte 
bemaventurado , ha de igualmente a>n- 
ceder-se , que as suas vozes só podião 
expriitiir verdades , e não fabulas pa- 
gãas ; e são finálmentfe teme rarios por 
isso , que nelles se arroga Macedo a 
declarar o ántedito Infante bemaventú- 
jtado i e Embaixador do 6èr eterno 
declaração , ou qualificação., qtie só 
compete á Igreja V ou ao Chefe da 
feiesma. 

Que propriedade ou pepporçãa 
da pessoa, com a rpateria dè que trata 
guarda Macedo quando descrevendo 
o homem no iuomento feliz em que 
constituido ern graça sahio das mãos 
do Architectpr do Universo p6em nà 
boca do mesttio Supremo Ente os dois 
versos da Est, 6i. C s=s 

Mortal fhtdrz o Eterno , a Hu Ifà- 

perio < - 

Sugeito fica o mar , e fica à terra ;=} 



( 68 J 

Se à lei do mesmo Deos tios ensina j 
que a morte foi o terrível effeitõ âó 
•peceado ; se isto hè quanto geralmente 
cróín todbs os Cathòlicos , como antes 
do Homem tct peceado attribúe Mace- 
do a Deos aquélla sentença ? Como he 
possível j que o Senhor apropriasse ao 
Hortietít no estado dá maior graça da 
; maior perfeição aquella dicção expres-? 
siva do castigo da súa ingrata des- 
robèdienciâ , do seu fatal peceado ? 

Para não diívidar-se , que Mace* 
do attribúe a Deos aquella sentença^ 
antes do Homem se degradar da gra* 
ça 7 antes de se tornar indigno de hu- 
taâ perpétua vida i lêa-se a Est. 
do dito C.^ 

a 

Então lhe arquitectou Balatto augurtâ 
De tal Monarcha digno , ahumdelei± 

toso 

jardim lèvà o mortal trànquilto , e 
justo 

Do seu xorpo Ihtfórma hum par for- 
moso. ~ 

Temos pois , que Macedo tanto hão 
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soube guardar proporção da peçsôa 
tom a matéria nesta dicção , que pelo 
contrario caliio na censura de attribuir 
a Dços expressões contrarias ás que en- 
sina e prpp% para crer na;$qa divina 
lei. 

Que proporção , ou propriedade 
guarda Macedo quando no G. 9.°Est* 
108 descrevendo a descida de \peos 
do Monte Sinay dizs 



Sobre espantosa nuvem .rV; 
Anfellew ptorte a ter radar a vinha 



Marchar- a morte na frente da fonte, 
da vida eterna he idéia original de 
Macedo, porque todos os outros Ho- 
mens certamente estão convencidos de 
que a Magestade do ser infinito não 
pôde ser: precedida , òu annunci^da pe- 
lo eífeito , oú prole detestável do pec- 
cado. ■-• .* - 

Finalmente, que propriedade da 
pessoa com a matéria sujeita guarda 
Macedo quando descrevendo a extensa 
fala, que p Apostolo S. Thomé diri- 
ge a Vasco da Gama , fala .em que o 
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Iftl 









nas idades futuras, haviãp governar a 
índia , atrribúe ao mesmoSancto Apos> 
tolo -a invocação á memoria par^feJac 
dignamente < de< Albuquerque. Eis-aqui 
a Est. 63 do Ç. 12.°=; 

• 

Par* *numr meu amortecido canta 
Desce ó verdade da celeste assento 
Com teu fulgor* Angélico Jévavt a , 
E solto o voo ousado ao pensamento , 
Eu só cmitigo me aventuro a tanta 
A meu estro darás força , ardimento 
Se tiro acordes sons d" épica tuba 
Ft?rei , que aos ' Astros AAbuquer^m 
suba.' . ; 

» • 

Se os Espíritos Bemaventarades^são in- 
susceptíveis» da mentira , qi)çvdépenden* 
eia' tem da verdade o Sàntp Apostolo ? 
E se elle possue* a ftazei do Cea como 
podia esta ser diminuta para louva* 
hum misèro mortal ? Eu. penso > que 
todos concordarão , que Macedo quan* 
do chegou ;3( este lugar do« seu Poêma 
estava em pleno delírio ; porque he 
impossível , que, hum, Homem em livre 
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uzo da razão conçeba huma idéia tão 

dfepa^Jíáà? v v-V t *vAwu> " 

No i.° C. commett^o Macedt) hum 
erro tòn^ítth^ hurai 
das pah^^ v iftdíspefi^^i^-4a quantida* 
de , ^tf^Vandv - áv/drta myo^ça© te 
vores próprios Jevados ao ppnto da 
mais nepi^enskêb pteilauci^ ,> ifnkan- 
dajwfcírcahdnâí na ftlteidte^hívocâçao , 
e a Lucr^cio"j^:sobdnba f ^ai<iosa : ires* 
K iSthooi íG; d^mmetteó tóiinerrò ain- 
da? fliaisr xeassb^ i e; &id escuda vei i nt ro^ 
duzmdo «rSancr^ ÍAlPOsioIo a ínvfccan 
a í .vèirdaifc ; cpj a*rd o? ) he ^he ~ i m p oss i v el[ 
separa-la das sqas^eKpí^âès^ por«i$* 
ro^aêiodKiigicíoi dd^èanYe disfrucra 
tod^bsntetps , :e f^feifáo *úm E$\& 

t - ; 0^resío:dcr^c^a3dèr(^ns^ Mâ- 
cèdrí^íj^eoecopado^^^ iftaiw lòucura j 

pOfque< tfcfldò ^^cl^O;»S : sÔltoí.^qil^ 
no: Tèm|>fei • d# i M«mprto ■■dxistíão de- 
volutos pa« >íêffcfri ^'èivpádos por "He- 
f óes> fiitwós* : ,v pirita^ èblfi gro*stèira dis- 
sitía^ 1 iía> Esív do credito G. 
M^&qiM^ Jhe estàva^dttfti : nado ^ 

*-- | .»r« < # # # * 
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Entrt os muitos , queoTempJ^^ 

Tifihatw fax* fatgidtyeseàipMaq ^r; 
Ligeira perna, de Mureis dpgtda f 

■ * 

r:: «' .■.;'•'_<: :. r ir., *ií r ar.' ■ / 

E iiieste casòv qu^diráo £eiton a*** 
ta , pluma esplendorosa do A. ? denrerá 
dar comigo iiuitia/gargaHiada. r.- 

, v Passaodô depois a âurihuir ao;San*: 
cio» A pesíolo teu i y ar is i rçado . a Gama ser 
nesta, época maisr digoajíuèjite oàetíadá 
por elle MasàdoiUcofnçr. evideiíaiei/trar. 
tando dos Episódios, r> ; ! <r^ r -> 
?;»: Sc pejo dedá) peide cÍ09bei$Ujtr-s& 
da^staíyra vdo gigante , quem deixará 
de conhecer á impropriedade, dçspra-i 
porção:,' - Qfkrfáltsti ide: (Jonrespoodencia , 
que M;«PW: a& Pjç)ssQasí/;e :a5 coçsas do 
qus , tr# a : o Poçíoa jQrkíixe .Icndo^o t|íiQ 
ckixQ/^pQ^eri^dQíir^aíiYatBeé^ -á Isenr 
tença ?> Qycra ri foce tde. tudo o que, te*? 
nho diro , amçs ,defaow#dP: com 
relação, ás .íHtfwsò partes do: d&o Poê- 
ma , deixará; desconhecer * , que >cJJ.e } ço? 
mo Poema E*pico, he hum aggregado 

i 
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de incoherencias , inverosímeis , lou- 
curas i e erros os mais crassos , e pue- 
ris ? E quem deixará finalmente de co- 
nhecer, que o grande, e immortal • 

CAMÕES 

existe como sempre seguro no dignís- 
simo throno em que o collocou o seu 
quasi infinito merecimento? / 1 

Vou pois tratar da duréz^ , e ca- 
cóphatons dos versos , e os meus Lei- 
tores^ e o público intelligenté decidi 
rá se avancei muito quando no Proé* 
mio deste Manifesto disse > que Ma- 
cedo he nada em Poesia, 

Penso i que todo o Homem intel- 
iigenté esti convencido , que as pala- 
vras próprias para o verso , devem ter 
tres qualidades , a saber bellas no som ; 
uobrps no significado v e poéticas, isto' 
he, adoptadas pelos bons Poetas. Pen- 
so igualmente, que todo o Homem 
instruído (até na prosa) procura cui- 
dadosamente evitar cacòphonias , que 
quasi sempre se originaoda concurren- 
cia da sylJaba idêntica do fim de bu- 
gia vóz com o principio da outra, e 
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este cuidado, deve recrescer se do ajua:* 
tamento resultar inteliigencia mal soaj*» 
se, baixa, obscena,, ou de qualquéc 
modo íorne desagradável a pranuneikr 
ção# • 

Deve èvirar-se á ordem prosaica, 
e> termos plebêes , deve fijgiD-se das 
palawras .de muitas syllabasv assim co- 
mo de raonosyllabas continuadas ; aiquefe 
^porque/.promovera a inchação, ou 
itttumescçncia , estas porqije-feizem o 
vtfrso duro, e muito idêntico conv a 
prosa^ Desigualmente fugir-sede mui* 
tçs outros yiçios, .e adoptar iraraensos 
preceitos , quç não exponho ; porque 
n&m; intento fazer- liuma ari^de Versi- 
ficação, íiem o permute á brevidade 
que sigo* , 

Tenha-se porém- era vistía. a quef 
sobre este objecto* fica ponderado - r te* 
nha-se. presente o que. he synaiepha , e 
syneresis, que não explico * porque o 
não- ignora o mediano instruído v e por- 
que o totalmente hospede ern versifica* 
ção com difficuldade me perceberia , 
ainda que me demorasse na. explicação. 

Estabelecidos pois -estes principio* 
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versifica tórios: , passa a copiar -entre 
milhares de versos de Macedo duros', 
languidos , \e mal; soaírtes: alguns para 
comprovar o que relativè ao seu Poê* 
inav Grie.ni» tenho, asseverado. 

No C.^i. p Est. i&. 7» v.,i.° c 

Q*r$èrvfim ao longe. as d y oiroMrãadasx=i 

As dioiroí orladas Ire. hum, conjuncto 
poucp agradável , e ao longe as \, penso^ 
que/naoicontéra muita .melodia* 
.Na: Est. 17. si* v<. 4. Q - s ^ 

E o Sol , que o.ouvio depois, ficou tur^ 

Qpuvio he vocábulo desconhecido em 
todas as- línguas. ' : : 

Na Esr. 20. :=i v. 8.° c= 

m " 
v , 

■ % • ■ 

e*r ja* ##wt r < que\ me* canhe* 
ça y e basta & - - • 

■ 

Qu&fiy e quente são conjunctos desgra- 
çados , e Macedo por mais* voltas.., que 
dê não pode evitar, que deixe de fa- 
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zer-se nò dito verso hum tal conjum 
cto. 

Na Est. 64. =: y. 8.° s 

< 

- 

D*ar escolhe , * me prometU 
a empreza ss . 

Mescalheme he ornais desagradável posr 

sivei ! 

Na Esi. i. do C. 2. 0 lêfse no 1.? 
verso hum ta muito rústico , e no ul- 
timo verso apparece a palavra aspei- 
to , erro crasso do vulgo ignorante: 
a Poesia sim permitte a figura onoma- 
ihopeia , ou ficção: de- nomes , mas 
prohibe absolutamente fallar maL ; 

Na Est. 5. =2 C 2. 0 v. 8.° s 

> 

Gomo a meus versos tu fama segura » 

• 

A indespensavel synalepha faz o conjun- 
cto comameos bem digno de reparo* 
Na Est. 20. =2 ib. v. 4«° :=: 

j&<7*k j/?; olhos roubar-lbc o aman~ 
te , e amado r: 
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Náo pode lêr-se de outro modo : ib. sà 

Qua dos olhos roubar-lha malitama- 
do.=: . 

■ 

Ora parece , que unir em hum só ver* 
so tanto cacóphaton he dar provas de 
hábil ! 

Na Est; 21. =s ib. v. 5." 5= 

Armas presentes , munições susten- 
to s 

Deixo aos intelligentes decidir sc á sy-i 
nerisis pôde , ou não ser apdotada na 
palavra munições. . 

Na Esr. 27. a ib. v; i.° a 

Responde o Gama illustre : em quan- 
to o alento 

Gamillustrem , quantaknto são vozes 
originaes , ou pertencentes a Jingua 
desconhecida. 

Na Est. 37. s=Hk v. 8.° a 

Que ao que foi na Asia hum lieicha^ 
ma hum Vassallo ^ 



Digitized 



(7«) 

Ora quem wã© sendà Ma&d© ('quedar- 
rança a si mesmo mil louvores) pódé 
fazer hum verso similhante ! ! ! 
Na Est. 6o. s ib. v. 8.° s 

■ 

Movem- se as í$àvs > t si retira bpdr^ 
to 3 

- 

He figura attrevida , e fazer syneíisis na 
palavra Nãos a pezar do assento pre- 
dominante nó 4 lie liberdade não pet- 
mittida. k 

Na Esu do C. 3. 0 n.° 23 *=i 
v. 8.» 

(Xr que hão de o cultó meu mudar no 
Oriente =s , 

0/ ^0 he cacóphatòn grosseiro* , ê 
ladra muito. 

Na Est. 63- s ib. v. =s 

Reinos ao Te/o d Europa 
bum mundo =3 

* v. 

Peitas as synalephas ? qúè exige a me- 
dida eis como sôa este v. 
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Quem âè Reynas ao Tej . Euròpbum 
mundô. 

■ 

Euraphum iie hum vccabiílotmiitó 
agradável ! . : - ; . 

.Na Est. 75:. =í ib. v. » 

Logo ao nascer chorando hum corpo 
- **firmo 

O conjuftGto chor andam htè bem soai*-* 
te ! 

Na Est. Í4. dó C. 4.°3 v.4.°!=i 

Que a grão distancia o sente o mar 
turvado ^ 

Quagrão he cacóphaton intolerável. 
Na Esu 20. .=s ib* v. 

yí/wtó ç//<? olhos cem y cem bocas 
conta s 

Quolhos he a cousa raaife fextfàordifla- 
ria em verso ! ! ! 

JSIa mesma Est. ib* V. 4. 0 

► 

ê 
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Què mais que o raio , e que òs tufões 
se apressa =s 

i • 

f 

QuostufÕès , ou quoratOy escolJia se- 
nhor Macedo ? não ha remédio , 6u ca- 
hir em; Sty I la y x>u emOharybdys. 
Na Est. 28. a ib v. 1 *=j 

lie de asf&wjereno , * M ages tos o =3 

Já disse ; que aspeito he erro do vuk 
go, e quem julgar cm mim teima este 
assèrto veja o vulgâr Madureira.' 
- Na Est. 34. = v- 8.° C ib. =3 

- 

- 

Vendo hum raio não seo , que os ares 
fende s 

Venâhnrh , cotares , são conjtinctos 
deleitáveis ! ! ! 

Na Est. 3?. C ib. v. 2.°zz 

Que a mão sobre os canhões punbâ 
assustado í= 

* 1 

• ► 

Ora camão parece-ftie , que riaó he 
qualquer fraze ! 
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Nà Est. 39. e; C; ib. V. 3. 0 aí , 

a cruz que allt se vio que alli 
rompêrào 

r • 

Quacru<s ? e são conjunctos de- 

sagradáveis j e impróprias synaJephars* 
Na mesma Est. ss ib. v. 8.° 3 , 

■ 

s • - 
JRwáw <7/^ /w Li zta em -vão bus* 
cado =j 

* . x } • 

Lfeemvao he muito harmonioso! 

Na Est. 49. a ib v. 4.? éi \ 

■ 

£wx*' já//^ <rw queixumes a- alma 
maviosa zr 

* 

Para caber na medida deve lêr-se 

- 

* 

Quasi soltem queixuitjesalmamaviosa » 

Bem entendido , que synerisis em ma- 
yiosa hõ cpntra toda' â regra y esóhu- 
ina piedade mal entendida a pôd e con- 
ceder: ora eu, que profiro sem mui- 
ta dificuldade confesso , que me custa 

F ' 

■ 

■ 
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a pròtitinciar o tal malmamaviosà. es 
Na Est. 71. sa ib. v. 2. 0 =3 

! • 1 

Roma entre tantas as não vio somen- 
te =s 

Asnno , que hê isto ! Senhor Macedo ! 
asnão ! . . . 

Na Est. 17. C 5-° a v. 8-° 

■% • * 

liba , íw wráo Britânica inda ho- 
je avulta « 

Deve lêr-sé á 

- 

i 

Ilha quem mão Britanic-indojavtilta 

Que língua será esta ? 
Ná Est. 2i. ss ib. v. 

0£r# cV engenho Luzo ergue o instru- 
mento =3 

Depois de reduzido a medida eis o que 
deve lêr-se w 

Obra d 'engenho Luzerguirístrumemos 
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itfaEst. 24. =5 ib. v. 

Que em mim produz t besouros d 9 har~ 
monta =5 

* 

Quemmim não he qualquer coisa , he 
hum cácóphaton muito parecido cota 
'o Asnão da Est. 71. do C. 4.°=; 
Na Est. 5"2. =: ib. v. c.° =j 

Sóficão lírios no formoso aspeito^ 

E não ha qúem o tire dò tal aspeito • 
he na verdade termo tão poético co- 
mo afan horizonte etc. 
_ Ma Est. 6. =3 ib. v. 5-.° =s 

Vós com a espada , que em guerra 
fulminastes 

Fazer synalephas desta sorte só he 
premettido a Macedo. 

Na est. 73. s ib. v. i.^s 

- 

Levanta hum Reina a hum Thronó 
enobrecido s 



(84) 

Para Jimitar-se á justa medida h'e iit— 
despehsavel lêr-se 

Leva n tu m Reinum Thronum nobreci- 
do r=; 

Que maravilhoso cascabulho nãofazeni 
estes cortjunctos ? um , 
pum ! 

Na Est. 10. do C.'6.° i=i i.v>=3 



Que he dado abrir -se quando a rubrâ 
Aurora =3 

Indispensaveliíiente devé lêr-se s 

* 

Qué dadabrir-se quandá rubraurora 

* 9 

Na mesma Est. ib* v. 5. 0 c 

■ 

Vromptò hum sonho sahio que alli po- 
tente ^ 

* 

* 

O qual feitas as indispensáveis synale- 
phas eis como soa p= 

T 

/ 

Promptum sonho sahio qualipotente í= 
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Qualipotente nao deixa de inculcar al- 
guma authoridade Turca. 
Na Est. ii. ib. v- 8.°^; 

4 

Rompendo Henrique se descobre ao Ga- 
ma 

« > 

E que tal conjupcto hc rompendem ique* 
Na Est. 16. ib. v. i. p =! 

O Filho seu do Herde , que o Luzo 
Império í=: 



Está visto; Macedo, he muito inimir 
tave! no versificatorio ! 

Na Est. i$. — ib. v. ío. £= 

A que aportado tens com a forte ar- 
mada 

E que tal he o aqu aportado ! e ape- 
zar do segundo cácópharon ainda pa- 
rece mais estrondoso o coaj ortar m ada. 
Na Est. 6o. = jb. v. 7-° y e 8.° a 



* ■ 



Roubando ds ondas do letbal Cccito 
A virtude do Herde , do Sabio o es- 
criptoi=i 



(86) 

N. R. Como se me occultárão es- 
tes versos quando procurei demonstrar , 
que Macedo não sabe guardar a justai 
proporção entre a Pessôa , e a matéria 
sujeita , e agora os encontro por aca- 
so , seja-me premettido fazer huma pe* 
quena reflexão: Falla-se nos ditos ver* 
sos, da Fama ; porém se o Gocito lie 
hum rio {segundo a fabula) do Infer- 
no , e se neste só existe a maldade pa- 
ja ser punida; se a virtude he isenta, 
e já mais pôde entrar naquella Região 
das Sombras ; se para a mesma Re- 
gião não< ha quem conduza os Escri- 
ptos dos sábios , como podia a Fama 
roubar aq Inferno o que nelle nunca 
existio , nem já mais ha de existir ? Ora 
isto he.que são idéas levantadas , e for* 
mosas ! ! ! 

Na Est. 74. ib. v. 8.° := 

- \ ' . : . 

Dava a Henrique o campa ç o > a As- 
tronomia =í 

■ - < 

Feitas as synnlephas para caber na me^ 
dição ficão' os çonjunctos seguintes t=: 



■ 
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pavenriquo compaçastronomia 

- 

. E que taes são os conjunctos ? 

Na Est. 20. C. 7. 0 =? v. 8.° ta ' 

■ 

Mais có* a sombra que expande o hor- % 
ror augmentazz 

■ 

A synalepha de consoante tem exemplos, 
que a authorisão, porém deve usar- 
: se com muita parcimonia em uhima 
precisão* Veja-se como soa aquelle ver- 
so s= 

Mais casombra quexpandorror augmen 
ta, 

E assim mesmo para caber na medida 
he preciso fazer syneresis no adverbio 
mau. . . ' • 

Na Est. 38. ib. v, 2. 0 =5. 

Aos Ceos o invicto Gama então cia- 
niáva t= ^ > 

■ 

Reduz-se ao seguinte para lêr-se =3 



1 
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Aos Ceos invicto Gamentão clamava a 
Na Est. yi. =; ib. v. c.° s= 

• - 

C(? pão y que pede ao campo he só con* . 
tente 

4 

a 

Reduz-se á justa medida por este mo- 
do p= 

Copão , que pedocampá só contente t=: 

■ 

Na Est. 76. =s ib. v. 8.° gs 

£ se 4 paz dais lugar vos acha anti- 
go - 

1 

Sôa por este inodora 

Esapaz dais Jugar vosacha migo. es 

Na Est. 19. =3 ib. v. 8.° =3 

J2#* bit vér a terra amiga o Gama 
intenta 
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Reduz-se indespensavelmente esta pro- 
saico verso ao seguinte s 

Quir vêr a t erram igo Gami tenta a 

i 

* 

Na Esr. 92. =3 ib. v. 2. 0 es 

- 

Hum barão como vós no aspeito, e 
trage = 

Para se reduzir á medida soa = 

Hum barão como voz naspeitptrage = 

Torno a. lembrar, que aspeito he ter- 
mo baixo, e erro do vulgo. 

Na Est.. 3. do C. 8.° sv/y.° « 

4 

Se em memoria a reténs do Luzitano 

Aretens he dos cacóphatons de vulto , 
pouco cede z — astmo — e outros, que 
ficão' notados. 

Na Est. 7. =s ib. v. 2.° 5= 

. Of* 0 g™ 0 Sceptro empunhou de fer- 
ro , ou d y oiro 
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Para caber na medida indespensavel- 
mente fica reduzido ao seguinte ^ 

Quo grão sceptreippunhou defçrroti- 
doiro =J 

Na Est. 16. ib. v. 4. 0 » 

hoje be Corte , tf hade ser brazao 
da terra =5 

■- 

Sôa deste modo =: 

Quojé cortaâe ser brazão da terra c: 

- 

. Na Est. $2. ^ ib. v. 7. 0 s 

» 

» 

Da practica ensinado , e engenho agu- 
do^f 

Eis como sôa reduzido á medida t=: 

Dapractkensinadengenhagudo. sã 

Isto certamente he linguagem Hotten- 
-totica ? 

Na mesma Est. ib. s v. 8.° w 
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Astrónomo subtil £ Árabe estuda ^ 

M * % 
*> 

I 

Sôa assim :=! • 

- 

Astrónomo subtil d? Arabestvâo 

Na Est. 47. do C. 9.°:=: v. 8.°=s 

■ 

He cada estrella hum centro , e a ro- 
da hum mundo =3 

- « 

- - 

Ora reduzamos este gigantesco verso á 
justa medida, e vejamos áe he , ou não 
monstruoso a 

He cadestrellum eentrarodum mun- 
do s 

E que tal? ora desafio .Macedo, c a 
todos os seus apaixonados, para que 
reduzão de outro, modo á justa medida 
p tal façanhudo verso ! pum ! . • puiu !.. 
puni ! . . , 

Na Est. 86, =s ih., v. y.° — - 

Se ao Sol a volve fica o Sol exan* 
gue^ 
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Feiras as synalephas reduz-se* ao se- 
guinte = 

■ 

So Sol a volve fico Sol exangue 

Quando reve o Sol sangue ? . . 

Na Est. 74. do C. io.° v. 

. o • 

4. _ 

A vê mudar <Paspeito , e de figura =s 

Repetição enfadonha de aspeito erro 
do vulgo i e adar-lhe! da-lhe, da-lhe 
para anu 

Na Est. 3. G. n. Q ^ v. 5.^ 

■ • * 

.ifofo oppçfto hum Anjo y hum 

fraco humane ^ 

* 

Soa desta maneira í=3 

m 

t 

JVi* tenhopostum Anjum fracuma* 

Que harmonias, harmónicas, e har- 
moniosas! que prodigio de metrifica- 
ção ! ! ! 

- 

♦ 
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v Na Est. 18. a ib. v . Si.» ~ 

Nem junto reVoar-lbe às Manes ou- 
soo =j 

Conservando o accento predominante- 
na 6. Syllabaj e suprimindo a ultima 
vogai de revoar-lhe sôa =3 

» 

A e m junto revoar-lhos Manes o us ao =s 

■ 

» 

Na Est. 40. ib. v. 4. 0 

iâ quem do que arrete/à as provas 
dai)à sá r 

1 - 

O arre he terrível , è fazendo-se as 
prec.sas synalephas , e syneresis por 

torça apparécem burros câcóphatons. 
Na Est. 57. v> - 7 ,o J, 

^ ta »g'> a carreta, e roda, e 
estala ^zj * 

Pumí. . Púmí.. Pom f .. 
Alem da impropriedade do termo es- 
talai pois quando isto severefica não 
ne o melhor signál. 
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Na Est. 66, ss ib. y. 6* =3 

Raios accezos imitar devia ^ 

Não se deve escandalisar se o denò- 7 
atirarem de pé curto ! 
v : Na Est. 3/ do C. ia. 0 a v. i? 

- 

E irrequieto o Espirito vigia ^ 

O termo irrequieto sei , que he Lati- 
no, eu sei que he usado por Marcial, 
porém não sôa bem em Portugúez as 
duas primeiras syJIabas, e he melhor 
crear nomes novos, bem soantes, do" 
que adoptar os de esttanha lingua nos 
qúaes se encontre dureza. 

Para analysar os versos, ijue dei- 
xo trariscriptos abri ao acaso o Poema' 
Oriente em todos os seus Cantos ( ou 
Chôros) achei infinitos, que naoquiz 
escrever , neste Manifesto , porque a 
união da ultima syllaba de hiima voz 
com a primeira da subsequente pro- 
duzião palavras , que ataca vão torpe- 
mente a decência Christãa ; a pezar 
pprém de serem os que escrevi menos 
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baios do que os outros , que relacionei 
( para sahírem á luz , huma vez 3 que 
hesite o seu A. , e que não o impu- 
gnerrl os sábios Censores ) sempre ficá 
evidente , que Macedo tem máo versi- 
ficatorio , porque não sendo , com el- 
le pródiga a Natureza , propôe-se afa- 
zer versos (cotno eíle diz) sem muito 
afan , isto he sem reflexão no acto de 
os fazer , sem os examinar posterior- 
jnente , e sem os sujeitar á censura de 
Homens doutos , que amantes da verda- 
de lhe, demonstrassem os erros sem te- 
merem infames satyras mahuscriptas : 
è se o versificatorio he para a Poesia r 
o que a penna para a escripta ; se he 
impossível , que escreva bem aquelle , 
que não sabe como se prepara , e faz 
uso do dito instrumento, pouco devè 
admirar que Macedo esteja tão airaza- 
do nós preceitos da Epopeia, quando 
atropeUa , ou mostra ignorar os do ver- 
sificatorio. 

Resta-me , pois demonstrar alguns 
entre muitos dos furtos visiveis , que 

f efc ao . i 

i 



D 
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- 

GRANDE CAMÕÉS, 

de quem tanto blasphema , e a quçm 
felsamente accusa de Plagiário , ou rou- 
bador de estranhas producções. 

No C. i.° Est. 18. dos Luziadas 
diz Camões: « v. 5".° = 

E vereis ir cortando o salso argento 3 

No C. 3. 0 Est. i." do desorienta- 
do Oriente diz Macedo =3 v. i.° =3 

i a armada arfando o salso ar- 
gento 72, 



No O Est. £6. dos Luziadas 
diz Camões : :=s v. 8.° ^ 

E junto a hum penedo outro penedo z3 



.1 * 



No C. 4. 0 Est. 68. do tal Orien- 
te diz Macedo =3 v. i.° =? 



Como apar de bum rochedo outro rú- 
cbedo =3 
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Quem deixará de conhecer a servil imi- 
tação, ou.«9tfiçr 5 a^mioc^pja$i^»e e* r 
trafóp Mmfa '4e. ' íao PPS» 'owgi hall 
- rí ;v fita Go^íEtf^iGia telhadas 
diz Camões: a Y.6.°a 

-;; ■/> Lj í.'..vjíI; no? i; o::; • 7 
Tapão com as mãos òs Mouros, os 

OÚvidos 53 

, No C 9. 0 Esf 2. do Qrmteim 
Macedo « v. 5. 0 « 

*r tóx o duvido Ytpudo T tflpan- 

v .do è»t w,-> %vi • f l \ "V- V, 1 " ' 

Qiiem , : ráft. v& , . W 
imitar , porém com quanta infejrçida- . 
de ! Camões desereveo com proprie- 
dade- os tífffidos ^UíçsrjdÇi.Mclindc, 
c, .Mac^P( ; 4p,<?íeVe fajçamehte os e£ 

feitos ^i^^^^o^Ârmm^ 

produzia ; em iRovofc,,^ -desta -arma 
; tinhã© perfeito çopheçijmçnfp.; « i 

; : ; ^p Çst.,30 ó^kuziadas 

diz Camões • r. « f : .:• ^ 

* "k • 

r— — - * t 1 • l 1 !) 

/ Digitized by Google 



( 9 '8 ) 

• , » . » • - 

.« . ^ . » . _j , . . . * 

Elie CõméçTá ; oh genté qtté a natura 
Visinhá fei de tnéo paterno ninho , 
Qye dfestííiò tãfc grande; ou ] que ven- 
tura -- : ^ - - - ' J 
Vos trouxe a còrnétterdes tal cami- 

No C. o.° Est. 7* do Oriente dií 
Macedo =s T~ ° ~ O '*' " 

, • r. 71 -T 

O* ? , 6 gente invicta a quent na- 

Não longe pôz tfOrãomeòpatrió ninbá 
Que inopinado^ acaso , ou que ventura 
Db Glôbõ em torno vos âèrio cárúU 

Haverá qdéhi atívídfe á faíre dèstà de- 
ínonátràçãp ,;><íjue Macedo fiirtou eiti 
hurna quadra líiteira ò côncéito , con- 
f $6ante$yte ^òâsi çòpiõu lítteralmente ? 
e tem a impudência de d ièerv qúe ném 

hom VerstK furtara a Cartiófe ! ! ! ô 

- - 

bazofja das bazofias ! : > - 

No C. í.° Est. i. dos Luziadas 
diz Camões : 

Digitized by < 



jt>õr ntares" minca d'sntês navègâdds â 

■ ; : \ - ■ ' ' : . i ■ , • 

— •> J i. ■ - - >> - • - • » v t 

No C. io.° Est. 6i. do Oriente 

diz Mâtisfdõ "í 1 f",- =• <• 

* 

Vêm mares uúnwn i atàgad6i : dantis s=i' 

* 

fexiste o méátiit) conceito , po$tòcjufc*ii 
alteração , ^Ue soffreo^ò yebò ô tor- 
nou èsnopeado.- ; * 

No C. i,° Est. i. dos Ltiziadãs 
dil Catr.6es s 1 - 

Mais do que pérmettia á fofca huma- 
nara 

..«./..' * » . 

No C. 7. 0 Eút. ifá. do Oriente diz 
Macedo ±à - • • " 

Cura Wíír /pff , * peito 

humano ~ . : 

«... i ,' t . . 

Porém géndô o conceito idêntico a aí- 
teraçao no versificajtorio tomou os ver^- 
sos dissiíiíHhanres;, pofqlie o de Câ* 
niõcô mEoiârnSAfè Cteiri * e jd de Má* 

ò 2 
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cedo infinitamente máo, sendo preci- 
so para ficar de justa medida fazer sy* 
nalephas * que o reduzem ao seguinte &s 

Com mór força quadada pekumafoò. k 

Penso y que ficao : patentes alguns dos 
immensos roubos , que Macedo fez ao 
illtjstre Gamões', relativaiagftte! à versos : 
E,,quem á face dè hurija prova tão inr 
fcontestavel hesitará, que ò Poema Òrien* 
íç .he á gralha de.Bsòpo enfeitada com 
pennas de pavão? Se eilè furta áquéU 
le que tanto aceusa falsamctj te deste 
^rirae ; se elíe fiirta a hum Vatô nà* 
cional , que todos tem lido , e recom- 
mendado á memoria , qíife deve espe- 
íàr-se pratique . em aquelles que são me- 
nos conhecidos? A demonstração era 
fácil, principalmente nos roubos fei- 
tos a Milton çm q Ç. 7. 0 porém devo 
]imítar-mè. 

• No principio dá 2..* Parte d ès te 
,]Vfanifeàto demonstrei , que Macedo a- 
4optou o mesmo Heróe, e a mesma 
4cção dos Luziadas para disfructar a es- 
bulha daquelle sempre grande > e itomOr- 
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tal Vate , pot^ue aptóâr 3è çançar-se 

Macedo efn persuadir aos óáfros , quô 

he «apienttésimo , está intiriiarçtenteçon-> 

vencido do contrario! "Elie sabe, qué / 

não tempos precisos talentos para esep- 

Hiêr crttféas grandes acções, quepratn 

cáfáo ittutrêhsos Heróeá* ( Lazós humar 

em que se fr&liião todas às propriedades 

da Epopeia* 11 

- Se -eu falto á verdade nesta asser- 
ção destninte-Hie Macedo não cora pa- 
lavras insirftáhtes , como costuma , masr 
com obras : dê á luz hum Pòêma épi- 
co original : escolha hum Heróè, ehu- 
ma acção 5 ou invente muitp embora a 
acção , ç se ella comprehender em si 
fõdas a* propriedades épiças c 3 se as par- 
tes componentes tiverem, ou guarda-' 
i?em entre si regulares proporções çm 
fórma , que constituãò hum todo per- 
feito , eu sêféi o primeiro ' a : louvalo , 
ou admifalo , porque izento da -inveja , 
e rzento do egõismo arpbicionoa glo- 1 
ria da Patria ^ e desejo ± que çlla te- 
nha Filhos tão hábeis na penna , cotxio 
m espada» 

Não me proponho a epilogar o 1 
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que disse neste opusçu^p ; ;> -porque ellq 
§m si he nimiamente resumido ; omm 
' d£ propqsito, :çtas&s • pQrqttQ 
«|q I»e Q roeu, ^tepto osten^r erudiccão, 

A' Patria o.fdenqu-mei, que. .defeft* 
desse Camões , -pois. f que, a- §i*a ; imputa- 
ção esfaya únteifamente; unida: á da-j 
guellc ^íate. , ,e ^denpu^çne , que np- 
tasse os defeitos do Poêma Qrieqte, 
para .eviíar , que, pas,san^p &m a ditâ 
cpta ajuizasse p mundo.., que çariçada 
çle produzir Varões consumados ejm to-i 
das as se.ienqas dava a^)ra á luz , ou 
lpucps que e?creyem d?sa$inps , ou es-» 
çupidps;, que os adoptaq. A' voz da 
Patria nao resiste o Cidadão honrado., 
era ppi§. dp ri^eu deyçr prestarrlhe Qbçn 
diencia, ... . r: . . s ; " v .-'j» 

' Não me iJIude o amor própria » 
nao presumo de superiores talentos,' 
nem sei inculcar as minhas obras : sé. 
çrrei ps $abios p dçcidiráõ, "fi a parçe ; 
menos instruída dp Público -, regule-se. 
não pelo que disser Macedo, mas pe- 
lo que escutar áquelles. 

Sei quanto este Manifesto vai fe- 
çtr a çhilaucia 4e. Macedo , a idéa de 

* 
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$e- vêr fdcmonstrado.ignoi^nfe íha 
cessariamenter! exasperar- o fgu^ampf 
procrio V porém r;hw»i)a yez > que rgfle r 
xione 7 conheceráv ' qu^llié awibyeíignft" 
«aricia- rélativav ; aiiwa: universal , j e_ pó- 
•déTsen-,;: que: minore:- õs seus trainspor- 
;e& todo o . HófWUfl $ que se prppuzer 
«çútneuiço em .sffienctas ha 7 dç ser mui» 
to pouco.- em algumas , : e qua?i ,nada 
•ná niaior parte,? ia; «ida he Ufftitadissi- 
*na, c miiito'íaz aqyelle , <jue conse» 
gueijaifflcieutòficonhecitòenwsreíe I?ut 

ma. -só. scie.ncia,' j zoh:.. , : . •<< zr r 3 . v - 
Medindo osi futuros sucessos pe- 
los passados',, esperoi, que Maeedopoí* 
pba,am campó^hom cfuriosaexejfck-Q; de 
«sarcasmos ; fexeiíeitPGj : : íjue, misefavel, 
ou 'irífeiizmeme ^í.à^irtyçltat^jçotb 
trá eljej ;por^ue(!Vpçi ; ferar-blasjAemiaf 
»ão he convencer /:ofltrawofij ;fazef es- 

pQvêo. dom r as ; caiiàs ? ^Or>bç t *eocç? 
inimigos be:$WPf;pççvçnjlos paca espe- 
rarem, e rebaterem o ataque : toda à 
Nação culta está convencida desta ver- 
dade , e só os Mahometanos atacao 
em tumulto conr alaridos estrondosos,' 
porque bárbaros , e bizonhos pensão 
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áCreftr máis ^poderosos* os çcési desa> 
br4tfos ! 'dó que b hâbii manejo das ar- 
íhàs», '4ti> que\^ formai e táctica mili- 
ta^iSâô í^ois imitadores dos Mouros 
lacfíiôl W , que constituídos em lide soien- 
t'ifiÇã r fc'nge de defenderem os seas Es* 
cri^§ r êm forma /regtílar ; methodieav 
«"i^ôlftíca prOcurão com gritaria , e in* 
*&l*©s'stísÉentarr os seas erros. — i ' 
-•^u ÇófteittQ este Manifesto decla- 
rtrtidó ; «jae uão içepoftderei a insultos 
jtidosíèPiâày véo phío&phórico dé que se 
valem os Semidoutos pata cobrirem os, 
sêUs^íáêfeííos , J è brilharem entre os me- J 
* rtèfif oêfiiétlcíidôs. LiíoiFigeie^e embóra 
Má&díf :com t> applauso da nwkidão * 
d^ôèlía ; tnulfidãoj ijue' não podendo I 
disftiíetav j f o deleítavel gosto das Scièn- 1 
ciãp tàJ& encontra em equívocos , e di- 
cttúite 4tu moraes «j certo em que não I 
préêôr 7 , tíèm invejo similhantes louvores , j 
póífc>,£qir<É só aspiro a f merecer a appro- - j 
Vação 1 dos Sábios^ : j ' , ' 

- FIM. . 
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